
Diario 
Año XLIV. Nüm. 13.403.Burgo5 § Apartado 4 6 . Oficinas. V i t o r i a 16, bajo. Teléfono 165 § Miércoles 4 de A b r i l de 1934 

L a cuenca del Duero ante el pian nacio­
nal de obras hidráulicas 

R e s e ñ a d e ! e i t u d i o f o r e s t a ! . - L o q u e e n é l s e d i c e d e n u e s t r o 

c u e n c p . ' - L o q u e d e b i e r a d e c i r s e 

P A R E N T E S I S . — E n las notas cue ve­
nimos publicando para resumir—con f i ­
nalidades de d i v u l g a c i ó n — e l « P l a n Na­
cional de Obras H i d r á u l i c a s » , l l e g á b a ­
mos a las p á g i n a s donde don Manue l 
Lorenzo Pardo—director ¿ e l « P l a n » y 
f i rmante de la « E x p o s i c i ó n g e n e r a l » — 
expone las directrices fundamenta le r> 
que se han tenido en cuenta y, a l ha-̂  
cerlo, declara eí vq l c r de las o r ien ta -
ciernes forestales y la importancia de­
cisiva del aspecto a g r o n ó m i c o . 

Cumpl iendo el « P l a n » con esc crite­
rio—sobre e l cual no cabe la m á s m í ­
nima d i s c u s i ó n — s e han incorporado' ál 
m i s m o y f igu ran , como ya digginios 
en e l t omo tercero de la obra editada, 
u n estudio a g r o n ó m i c o y un t r aba ja 
de c a r á c t e r f o r e s t a l 

Hemos de exponer, per "tanto, las 
crientaciones a g r o n ó m i c a s del « P l a n » , 
interpretadas a base del formidable es­
t u d i o realizado por e l s e ñ o r A r r ú c y 
d e m á s ingenieros a g r ó n o m o s que han 
colaborado en la f o r m a c i ó n del « P l a n » . 
Pero como t a m b i é n estamos a la vista 
de l aspecto forestal , abrimos un p a r é n ­
tesis en la r e s e ñ a para dar paso a unas 
a ja r t i l l a s sinnamente i n t e r e s a n í e s . Res­
pondiendo, con honrosa amabil idad, a 
nuestro requerimiento, don J o s é . . G ó ­
mez Redonda, prestigioso ingeniera de 
Montes , jefe ' del Servicio Forestal de 
la D e l e g a : i ó n de Servicios H i d r á u l i c o s 
del Duero, comenta la parte foresfal 
de l «Plan- ' Nac iona l» - y. .suple, con sus 
•juicios autorizados, la o m i s i ó n y er ror 
que se comete hacia la Cuenca ..del 
Duero . ; ". 

S ó l o nos resta consignar una breve 
a f i rmac ión , s ü p l i e n d o l o que dc'n josié 
Gómcz.-.-R-€dondo—-per razoní.-s de mo­
destia personal—no puede decir en su 
a r t í c u l o . En el estadio forestal del 
« P l a n " N a c i o n a l » se cc íñe t e una in jus t i ­
cia notor ia y sensible para la obra 
m a g n í f i c a que viene desarrollando, des­
de hace varios a ñ o s , con o r i en íackmeís 
acertadas y con éx i to ejemplar, e l Ser­
vicio Forestal de la Mancomunidad del 
Duero, hoy D e l e g a c i ó n de Servicios ' H i ­
d r á u l i c o s . En esa tarea de r e p o b l a c i ó n 
por las m á r g e n e s de nuestros r í o s y 
las laderas abandonadas de los püé£ 
blos castellanos, u n grupo p e q u e ñ o y 
esforzado de hombres, cuyo e logio már; 
detenido haj)rá o c a s i ó n de hacer en 
el curso esta c a m p a ñ a , han rendi­
do valores inestimables- de competen-»' 
cia y entusiasmo. Q ó m e z Redondo es 
jefe de ese Servicio, que m e r e c é grav 
t i t u d de Cas t i l la entera. 

J. O-S. 

Considerando muy pertinente y opor­
tuna la c a m p a ñ a de prensa iniciada 
con e l f i n de dar a conocer los d i v e r i 
sos aspectos del P lan Nacional de, 
Obras H i d r á u l i c a s , en re lac ión con el 
presente y el porvenir de la e c o n o m í a 
de la r e g i ó n castellana, est imo un de-< 
ber de tos t écn icos que con mayor o 
menor intensidad i n t é r v e n i m ó s en el 
desarroi lo de las actividades que son 
func ión peculiar de la D e l e g a c i ó n d'-
los Servicios H i d r á u l i c o s de? Duero 
aportar nuestras ol.servaciones, op in io­
nes y sugerencias sobre tan impor tan­
te problema. 

M e corresponde, pues/ analizar del 
modo m á s breve y claro que me sea 
posible, la parte del refer ido Plan de­
dicada 2 la c u e s t i ó n forestal , pr incipal ­
mente en lo que aiecta a la cuenca del 
Duero . — 

E l autor de la parte forestal del Plan 
es u n d is t inguido ingen ie ro ; de Mor.* 
tes, ant iguo colaborador del s e ñ o r Lo­
renzo Pardo, puesto que fue jefe del 
Servicio Forestal de la C o n f e d e r a c i ó n c d 
Ebro durante ' l a etapa en que a q u é l 
d e s e m p e ñ ó ' su d i recc ión t écn ica y por 
e l lo no es e x t r a ñ o que su t rabajo ofrez­
ca todas las caracterhl icas que a l o lar­
do del Plan Nacional y jen sus cjiver-
sos aspectos se presentan con desespe­
rante insistencia. Nos referimos al des­
precio absoluto, nacido del m á s in tegra l 
cesconocimiento de la cuenca d§ l "Due­
ro , con que es t ratada é s t a por todos 
los que han intervenido en su redac­
c ión . 

De la lectura de la obra que nos ocu-« 
pa, se deduce que Cast i l la no cuenta 
para casi nada en la e c o n o m í a nacional 
v que por e l enorme pecado de su pro­
verbia l sobriedad merece ser e s í r a n g u l a -
tda creando u n c'esierto centra l en be ne-
f ic io de las regiones p e r i f é r i c a s , que 
cualquier d ía a g r a d e c e r á n e l sacrificio 
con u n elegante gesto a u t o n ó m i c o y 
diferencial . 

Salir a l paso de estos designios que 
de un modo inconsciente '(así queremos 
creerlo) alientan en el P l a n Nacional 
de Obras H i d r á u l i c a s , es una labor pa­
t r i ó t i c a y de just ic ia . 

Bajo e l t í t u l o «La R e p o b l a c i ó n Fo-
l e s l a í en su^ relacione;? con el r é g i m e n 

de los r í o s » , se inserta un estudio que 
abarca los extremos relacionados oon 
p r o d u c c i ó n , consumo y cambio de pro­
ductos forestales en E s p a ñ a , que des-
emI:o:a en la c o n c l u s i ó n de ser nece­
saria la r e p o b l a c i ó n de 2.500.000 hec­
t á r e a s , a b o g á n d o s e por el cu l t ivo de 
especies a r b ó r e a s de crecimiento r á p i d o 
(chopos y eucal iptos) , con e l f in de 
acortar e f plazo para conseguir el equi­
l i b r i o entre la p r o d u c c i ó n y eí consu­
mo nacionales. D e s p u é s de unas inte­
resantes observaciones sobre g e o g r a f í a 
forestal y algunas consideraciones re­
lacionadas con el pastoreo y su in­
fluencia en la e c o n o m í a ru ra l , se inser-i 
ta u n l igero es tudio sobre las relacione!? 
entre la r e p o b l a c i ó n y e l r é g i m e n hi­
d r á u l i c o , 'citando ejemplos y opiniones 
que , demuestran la influencia que la 
d e s f o r e s t a c i ó n tiene en el r é g i m e n de 
los r í o s y c o n s e r v a c i ó n de las obras 
h i d r á u l i c a s . Sigue e l estudio de l a su­
perficie que debe repoblarse con fines 
de c a r á c t e r h i d r á u l i c o - f o r e s t a ^ consig1-
nando cuc 'a cifra de 2.500.000 he:-; 
tareas a cubrir de monte es un m í n i m o 
obl igado por las circunstancias e c o n ó ­
mico-sociales y de o r g a n i z a c i ó n , que no 
obstante e x i g i r á u n plazo de e jecuc ión 
de algo m á s de 80 años^ dado el r i t m o 
presumible de j o s trabajes. A. cont i ­
nuac ión se insertan las r e s e ñ a s de las 
cuencas de los,r íc;> Ebro, Juca:;, T u r i a , 
Segura, Ta jo , Guadiana, Duero, Oua-
daiquivi r y otros , tomadas,' unas d é 
memorias o t'-abajos hechos ,por inge­
nieros de Montes y otras, como la del 
Duero, hechas a sentimiento y capri-
cl-osamcnte por el autor, que par lo 
visto no ha considerado necesaria do­
cumentarse. C o m o resumen de estas 
r e s e ñ a s se- incluye -.un- estado de las su­
perficies asignadas a-.cada, cuenca- para 
ser repobladas, cuya suma ,es d é hec­
t á r e a s 2.703.450, d i s t r i bu idas . cn la ci-
guiente f o r m a : .Ebro, 874.150; T u r i a , 
11Q.000; Júca r , 430.GC0; - Segura, hec­
t á r e a s 230.000; Duero, 300.000; Ta jo , 
303:000; G i n d i a u a , 10.000;- Guadalqui­
vir, -350.000;. otros r í o s ^ - 9 0 ^ ) 0 . - • 

A l f i n a l dei t rabajo se t ra ta del cr i ­
ter io a seguir para -e leg i r las superfi­
cies a repoblar con mirras a las carac­
te r í s t i cas eco lómicas,- so-., i ales y .de prc-
teccipn, finaazando con un c a p í t u l o de­
dicado a o r g a n i z a c i ó n y presupuesto. 

Terminada" esta ligera i ^ e ñ a , ciee-
mos necesario . i .ni iarnos a t f á i á r con 
may.:r cCvaíle la parle q e se. 'dedica a 
la cuenca ;dcl Duero y que no llega a 
dos modestas pág inas . ' Ea tS.as d i i e 
que -dicha cuenca tiene considíerabils 
ft.vtensión y - ear?/¿(*rfe{ií,'as lorestales 
variadas e ñnp-or ían tes , puesto q t e en 
el la se encuentran, ía me^or zo*a oe 
prados naturales, IJS meiores montes 
inaierables, las m á s edensas zonas ¿ e 
r e s i n a á ó n y las mejo ies masas de pino 
p i ñ o n e r o y de eiK i.iaies. Que en e l as­
pecto l . U r o L ó - i . o - i b i e s al tienea i nj .o.-
tancia ios t ramos superiores de l.)S 
¡afluentes por su c a r á c t e r torrencial , 
a.mque aqu- l ia no es tanta por l i na­
turaleza g e o l ó g i c a de la ver i .n te Nor te 
y por la e x i s t e n d i ce .grandes m'asas de 
monte en b -en estadio de conse rvac ión 
en la zona oriental . Que la suprimida 
D h i s i ó n H i d r c l ó g i c a - f o r e s t a l del Doe-
ro, d e j ó pocos d a t s sobre e d e n s i ó n a 
repoblar y que el Ser v i ' i> Forestal de 
la actual D e l e g a c i ó n de l "Dcevo ded icó 
su actividad al e s tu í l i o de casos p o o 
numerosos y concrefe s de de."cn:a de 
detcrmiinadas obras,- por lo q e tampo­
co posee u n cotudio de conj i íh to 'que 
pudiiera servir de baoe para aquell i de­
t e r m i n a c i ó n . Que la superficie de ra-
Sbs en V-s montes de u t i l i dad púb l i ca 
de la cuenca . es de 393.000 h e c t á r e a s , 
aa.nque puede p ^ s u m i r s e cu? la q i f ; 
oonvendr^á repoblar p o r crmsi e a io-es 
de ca rác t e r e c o n ó m i c o es m u y sdperior 
a dicha ( ¡ T a y q'"e, p^r todo e l lo (no 
se ve la c r n g r e-icia por parte a l g u n a V 
bien pMo.'e juzgarse que la suner irfe/ 
que p.r-.r considera iV'nes h id : l lógicati 
convend r í a repoblar,, no es ín .e i ) r a 
300.000 hec t á rea : -

C'.-mo ya hemos dicho, e í Servicio 
F. resta i de la D e ' e g a c i ó n del Duero 
n - ha sido consultado, m s e ' ú a reque­
r i d o su co l abo rac ión por e l aut >r del 
Estuclio F ó r é s t ? ! üe l Plan. Si se hu­
biesen "scri.-itado datos o aute.cdentes, 
h u b i é r a m o s .c i -ho Ib s iguiente: 

Que la i n p o r t a n c i a cíe la cuenca del 
Duero en el aspecto h id ro lóg ico - fo res -
t a l radica pi i i ic ipahnente ea su zona 
media, lo que e s t á de acuerdo con ."lo 
expresado c m c a r á c t e r general s o á r e 
el part icular por e l s e ñ o r Lorenzo Pardo 
en la cof i férencia q e p r o n u n c i ó el c í a 
30 (fe M a y o de 1928 en e l Ins t i tu to 
Geográf ico- en la q e, perfectamen ^ 
d o c u í i t e n i a d o , d e m o s t r ó Qi.e e-> p rec i s i -
m e n t é en la zona media de las cuencas 
donde deben sit- a r e k s hoscu- s para 
la mav r eficacia de sus efectos como 
elementos r é l á r d a d o r é s y a t e n u a n t e de 
las crecidas. v 

OTC los fer.í '-menos torrencia'.es, acen­
tuados como hemos dicho en la zona 
media de la "V enea, tienen una gran 
importan- ' ia por la enorme e d e n s i ó n 
que abarcan, aunque sus e'ectos no 
sean tan aparatosos n i Impresionantes 
como en otras cencas . 

Q u é nj-ecisaTiiente nuestra a c ' í idad 
no se ftí efedicado a casos concretos, 
sino (>"e ; i i -n rpe sé ha seguido u n plan, 
repetido ca numerosos í a f o r n i c s y me­

morias elevados a la superioridad, en 
el que se atiende a c o n b a í i r los e lectos 
perniciosos de los l í o s divagantes en 
sus riberas y m á r g e n e s , c r e á n d o s e a 
la vez una ' impor tan te riqueza; fy 
poblar las laderas de la r e g i ó n medU, 
labor esta ú l t i m a que ya se ha empren­
dido con la intensidad que p e r m i en los 
recursos e c o n ó m i c o s y de personal de 
que disponemos. 

Que la r e p o b l a c i ó n con especies de 
•crecnnfcnto r á p i d o , ya efectuada en 
3.000 h e c t á r e a s y que se c o n t i n u a r á con 
intensidad creciente, tiene una e / i d é n t c 
importancia e c o n ó m i c a en r e i ac ión con 
la f ab r i cac ión de papel y o t ros produc-
t is derivados d̂e la celulosa, como l o 
demuestra e l hecho de que alguna 
empresa par t icular ya tiene p-oyect s 
sobre la {ndus t i i a l i zac ión de ías p r in ­
cipales masas de arbolado creadas en 
uno de los r í o s de la cuenca. 

Que los t rabajos oue es.e Servido 
efec túa desde su c reac ión , han sido por 
consorcio con los pueblos propietarios 
de los terrenos, lo c al permi 'e dedicar 
de los cr -d i tos asignados en Is s p e u-
puestos de l Estado para dichos trabajes 
y que aetualmente son super i : res a los 
que se asignan a las c'e-nás entidades 
a n á l o g a s . 

Que la super f i ie que debe oer reocv 
blada en la cuenca del Duero se obtie­
ne sumanda las s igu í mies par t idas : 

400.000 h e c t á r e a s de te r reno ¿ i t u á d o 
en las cabeceras de las cuencas, cifra 
que es p r ó x i m a m e n t e la m i ad de la ex­
t en s ión desarbolada de los montes de 
u t i i i i a a púb l i ca de ía m i s m a ; 80.000 
h e c t á r e a s de m á r g e n e s ó t rú s y de 
m á s terrenas aptos para el desarrollo 
de especies de ene i mien to r á p i d o ; dos­
cientas cincuenta m i l h e c t á r e a s de lade­
ras y partes m o n t a ñ o s a s de la zona 
media de la cuenca;. obtenrindose as: 
la cifra to ta l de TiíO.COO h e c t á r e a s , es 
decir, m á s del doble de ía asignada en 
el Plan. 

Que para el m e t ó d i c o desarrollo de 
esta labor no se -precisa m á s que do-
ia¡- convenien-.e-ueote al S e r í j ' o JFo e -
tal de la D e l e g a c i ó n del Duero , con el 
perso-nái indispensable y los recursos 
e c o n ó m i c o s necesarios .que,- aceptando 
la cifra de SO a ñ o s para plazo de ejecu­
ción que se adopta en e l e s l u d í / queí 
o r e í a m o s , a s c e n d e r í a n á n ü f t l ^ n : : j í 
a tres mi l l s j ics de pesetas, q e es p r ó ­
ximamente el doble de la o n s i j n a c i ó n 
que en la, actualidad se' a: igna r a este 
Servicio para sus trabajos, sin q ü e esto 
quiera decir, que un r i t m o tan !e..ta nos 
parezca 'aceptable como no l o impon­
gan las circunstanci .s de orden e a o n ó -
mico. 

J. G O M E Z R E D O N D O 
Ingeniero de Montes , Jefe del Servicio 

Forestal de la D e l e g a c i ó n del Due ro 

L 1 0 B 
«Esto» 

Nos da a conocer la v ida novelesca 
y emocionante del « S u l t á n A z u l » , el 
rebelde aspirante a l t r o n o de Marrue­
cos, y , l a s consecuencias que t e n d r á su 
voluntar ia entrega a las autoridades ec-
paño^as . 

T a m b i é n inicia en este n ú m e r o un 
ingenioso concurso de f o t o g r a f í a s de 
Universidades E s p a ñ o l a s , con premios 
por valor de m i l pesetas. 

Publica, a d e m á s : Reportaje sobre la 
pena de muerte, con declaraciones de 
destacados p o l í t i c o s . — L a Semana San­
ta y la feria de Sevi l la .—Domingo ma­
d r i l e ñ o : La m u j e r en la m a ñ a n a del 
domingo.—Huevos de Pascua en Ale­
m a n i a . — C r ó n i c a deportiva, i lustrada con 
dibujos y f o t o g r a f í a s . — La t en t ac ión 
(cuente).—Hacia la a n u l a c i ó n de la ser­
v idumbre .—Libros .—Hogar . Teros . - -
Actualidades. 

LO MEJOR EN SOMBREROS 

C A S A S A I Z 

Sombrerería, 4 

iBtfantdneo p o l i t i c e 

DECORO POLITICO 
. Y a e s t á n las izquierdas, p e q u e ñ i t a s 

>' diminutas, reunidas en un par t ido . 
Si la suma es e l resultado de les suman­
dos, e l ' nuevo par t ido ha de ser forzo­
samente p e q u e ñ o . Pero, por uno de esos 
milagros del verbal ismo e s p a ñ o l se oye 
decir: hemos fo rmado u n gran par t ido . 

H a s ido , e leguido presidente, como 
era de esperar, e l s e ñ o r A z a ñ a . La lista 
de los vocales en e í Consejo Nacional 
es interminable. D i r í a s e que enantes per­
tenecen al pa r t ido de izquierda e s t á n 
en su direct iva; quedan unas docenas 
en M a d r i d y en provincias, que hacen 
el boro en esta t ragicomedia po l í t i ca . 

D e s p u é s de la e lecc ión ha pronun­
ciado u n discurso, como todos los suyos 
don Manue l A z a ñ a . Nunca hemos visto 
u n hombre {menos d ú c t i l ; nunca ha 
exist ido m hombre m á s impermeable 
a la realidad. Se l í e el manif iesto que 
ha redactado el s e ñ o r Baeza Medina , 
como d e c l a r a c i ó n po l í t i ca de la nueva 
entidad pol í t i ca y se advierte e l tono 
mitinesco, el lugar c o m ú n , la verbosidad 
desbordada. Pero al l í se dice que hay 
que conquistar la R e p ú b l i c a , y l o que 
se conquista es porque no se tiene^ o 
porque se ha perdido. Es una conces ión . 
Pero en el d i s c u r s ó del s e ñ o r A z a ñ a 
no se advierte la menor huella de esta 
realidad que entra por t o ^ o á ' los senti­
dos. Para el an t iguo jefe d e í Gobierne 
nada existe fuera de la ó r b i t a oe su témL 
peramento. D i j é r a s e q ü e es e í centro 
de í universo y que lo que a l lá en su 
candencia se dice, a q u é l l o es la verdad. 

El discurso del s e ñ o r A z a ñ a es una 
pieza oratoria llena de los lugares co­
munes del aza/nsmo. A punto ha estado 
de decir: ¿ q u i e n e s son ellos? Nos ha 
dicho oue va a ser cosa de preguntarse 
ouienes son las personas d e c e n í e s . Su­
ponemos que se r e f e r i r á a la decenci: 
y al decoro po l í t i co , porque no se 
concibe que el señ r A z a ñ a quiera de í i 
jq-ffse' conv> el p o n t í r i c e que s e ñ a l a í a ' 
ética ind i / idua1 . Pero a ú n r e f e r i é n d o s e 
a decoro pol í t ico^ cada cual tiene su 
alma en su a lmar io . 

Una de las proposiciones transitorias 
de los Estatutos de l nuevo par t ido era 
crear un c o m i t é invest igador de la con 
ducta po l í t i ca de las afiliadlos. Se crea­
ba, por este á r t í c u l o , un cuerpo de vigi ­
lancia, r i gu roso y te r r ib le . La enmienda 
fué desechada por estimarse v7_ue el 
fondo de la cosa era admirable, pero 
el p iocedimiento poco d e m o c r á t i c o , Me­
jo r es a s í . Porque si se e m p i c a a 
rebuscar entre los del decoro po l í t i co , 
a lguno no^va a salir m u y bien parado.. 

Por c ier to que e l federal s e ñ o r A y u -
£0: ha cantado en los pasillos de la 
C á m a r a una coniosa a n é c d o t a del se­
ñ o r A z a ñ a , cuando se presentaba a d i ­
putado por e l par t ido reformista , pa­
ra e l cual la m o n a r q u í a era tolerable. 

A L V A R E Z D E L E O N 

D i a r i o d e B u r g o s 

P rec ios de uscripcióa 
E N L A C A P I T A L 

U n mes, 2 pcseiaB 
Tres meses 6 i d -
U n a ñ o , 24 íd. 

F U E R A D E L A C A P I T A L 
Tres meses, 8 íd. 
Seis meses, . 15 íd. 
U n a ñ o , 24 íd. 

Pago adelantado 

) 

E l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a 

pepa de m n e r t e 

E í m i n i s t r o de Justicia l e y ó ayer en 
el Par lamento e l sigoipnte p rome to de 
l ey : 

A r t í c u l o l . Q E l que con p r o p ó s i t o de 
perturbar el o rden p ú b l i c o o ce: a temori­
zar la p o b l a c i ó n empleare substanci s 
explosivas o inflamables u oír-) medio 
eL-alquiera capaz de produc i r u n grave 
d a ñ o , de o r i g i n a r u n accid'en'e ferrovia­
r i a o de ocasionar pe l ig rp P a larma ge­
nerales s e r á c a s ; i g a t í o : 

Pr imero , C o n la pena de vf iTus ión 
may: x a m u e r e cuando a consecucnciua 
del } t \ n o resultare alguria ^ e r s o p a 
muerta o ' lesionada. 

Segundo, C o n la i e f u s i ó n m a y o r ÍJ 
hub ic ip riesgo para las personas o se 
jcasionaren d a ñ o s c p importancia en k s 

cosas. 
Tercero. Con la de presidio menor a 

presidio m a y o r e i culquier o t r o caso. 
A r t . 2 Q E l que, sin c t e ^ ü a autoiriza-

ción, hubiera fabricado, t e i i d o o trans­
portado materias u objetos apropiados 
para come'er los de i os del ar í u io an-' 
terior í e r á castigado con las penas de 
presidio menor ' o presidio mayor. 

A r i . 3-0 E l que sin inducir di.iaeta-
rií-en jE a o t r o a e ; e c ü t a r e l de l i to casti­
gado en e l a r t í c u l o p r imero provocase 
publicamenfe a*cometerlo o hiciere la 
a p o l o g í a de esta inf racc ión o de su au­
tor, s e r á castigado con la [ C a á de pr i ­
s ión menof . i [•••'• 

A r t . 4-'> E l que hub 'y e fo rmado .par te 
Je una A s o c i a u ó n o in fct-vihie-e en una 
: o n s p i r a c i ó n que tuv'et e por objeto co­
me j e r b s c'e i os previstos en eí a r f e - , 
O p r imero i e á castigado con la, pena 
Je p r i s i 'm mieocr. 

A r t . 5 (? E l robo con violencia o. in t i -
nida J Sn en las personas ejecutado por 
los o m á s malhechoras cuando alguno 
le .c'ios Levare armas y del hecho re­
sultare homic id io o le:Zopes, s e r á cas­
tigado con la pena ce r e c l u í i ó n mayor 
a m u c r e . . o : . 

E í de l i to frus a l o p o d r á e ^ t n a r a n e 
.n esfcs cas -s al consumado, teniendo 
-u c i&nta la alarma producida, les an-
i o Chentes de tós delincuentes y las de­
m á s circunstaj i ' . i is de l l e : : í .o . 

A r t . 6.Q E l c,:nocrri:ntoK"ei las causas 
por Tos del i tos a q-, ¡e. esta ley. se refiere 
ecrrc-spojidlej á a los Tr ibunales de dere-
:ho de la | u r ¡ s d i c c i ó n ord inar ia , salvo 
el caso c-e d e c l a r a c i ó n d e l estado de 
guerra, e.i que se e s t a r á a l o dispuesto 
j n la l e / de Orden púb l i co , s igu iéndiJsc 
en su t r a m i t a c i ó n e l procedimiento esfa-
olecido c i los a r t í c u l o s 63 y siguiente, 
de la i c ' e r i d a l o y , aun cuando no e s t é n 
declarados e l estado de p r e v e n c i ó n o 
:Í die a la rma. 

S e r á efe a p l i c a c i ó n én su caso l o pre 
venido en los a r t í cu los "145 y 947 de la 
;ey de Enju ic iamiento cr imina l , en 
ios supuestos a q i e se refiere esos pre-
eeptos e l p r o c e c a d ó o procesados no de-
iignaren abogado c'tffensor o renun­
ciaren e l d f e i í gnadb y f . e r e preciso e l 
nombramiento c'é o í i e io , este có io príTdrá 
recaer en letrados que lleven m á s de 
Jicz aftos en el ejer- ie/o de la p r o f e s i ó n 
/ paguen cuota igua l o supe.ior a ía 
f i ja . 

En la ap l icac ión de tas penas esta­
blecidas en L s a r t í cu los anteriores, los 
Tribunales p r e c e d e r á n conforme a su 
prudente arb i t r io , ¿ e n t r o de los l ími t e s 
legales. 

Para la e'€cuci<5n de las penas no re­
culadas en las le}ies vigentes se c a n s í 
Jera qoe se hallan en v i g o r los ar t ícu-

s 102 al 105 de l C ó d i g o Penal de 187C 
/ reforma de 9 de? A b r i l de 19C0. 

Ar t í cu lo f i n a l — L a presente ley co­
m e n z a r á a regi r e l d í a de su publica-
:ión en la « G a c e t a ¿ e M a d r i l » . y só lo 
e s t a r á en v i g o r d-:ran.e un a ñ o a contar 
Jesde dicha fecha. La p r ó r r o g a de su 
vigc¡v-ia . ú n i c a m e n t e p o d r á decretarse 
por medio de una ley. 

Quedan totalT.en'.e derogados cuantos 
Preceptos legales se opongan, a su exac-
;a a p l i c a c i ó n . 4 

Notas ds la Alcaldía 
H a í l c i g o 

En la of ic ina de la Guard ia munic i ­
pal se halla depositado un col larc i to con 
unas medaTas y una l lave y una pu l ­
sera de n i ñ a , encontradas ambas cosas 
en la v ía p ú b l i c a , por las n i ñ a s Isabel 
A l i a y .Carmen Andrade, respect iva­
mente. 

—Es de una elocuencia arrebatadora. Aye r f u i a pedirle cinco 
duros y a c a b é p r e s t á n d o l e diez. 

Una asamblea en Patencia 

L a Cuenca d e l D u e r o an te 

e l p l a n n a c i o n a l de o b r a s 

h i d r á n l i c a s 

P A L E N C I A . — E n la d i p u t a c i ó n pro­
vincial se ha celebrado una asamblea 
para p e d i r al Gobierno la a u t o n o m í a 
de ía C o n e f d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a def 
Duero y ía reforma de l proyecto de 
obras h i d r á u l i c a s de que es autor e í i n ­
geniero s e ñ o r Lorenzo Pardo, en e l oue 
se lesionan, dfe manera evidente, I JS 
intereses e c o n ó m i o ^ de fa r e g i ó n cas­
tellana. Oeuparoi i la presidencia el , a l ­
calde, el Gobernad: .r, e í p r e s i e n t e de 
la C o m i s i ó n gestora p r o v i n c ü a í y otras 
personalidades. Hab la r n é s t e s y l< s Se­
ñ o r e s Santelices, C a s t a ñ ó n y el d i p u t a d o 
por L e ó n s e ñ o r Alvarez Robles. Este d i ­
j o que el plan de l s e ñ o r L c i ^ n z o Pardo 
puede ser obje to de nwdificaciones, y 
ofreció ef apoyo'de la mino r í a de Acción 
Popular para cuanto signifioue la defen­
sa de íos u í t e r e c e s cíe Cast i l la . 

Condusianes 
Seguidamente fueron l e í d a s y apro­

badas las siguientes conclusiones', que 
propone e l presidente de la D í o ú t a c i ó n 
de 'Patencia, como resumen de las i fe ' i -
beraciones' de la asamblea convocada 
em aqüe l PalacioProvinc 'al por la A g r u ­
pación de estudios e iniciativas, para la 
defensa de los intereses: de la Cuenca 
dei Duero, en re lac ión con e í*plan gene­
ral de obras h i d r á u l i c a s : 

Pr imera . C o n s t i t u c i ó n de ifna Junta 
de defensa de "íos intereoes de la pro­
vincia de Palencia en la Cuenca d e í 
Duero. 

Segunda. Inv i tac ión á las d e m á s p ro ­
vincias que integran dicha cuenca, para 
la cons t i t uc ión de Juntas a n á l o g a s en 
cada una "de ellas. 

Tercera. Q - g a n i z a c i ó n de una magna 
asamblea regional , qué* recoja las acti­
vidades de las respec i/as Juntas p rov in 
cíales . 

Cuarta. Pe t i c ión ar-^Vobierno de que 
sé rectif ique ef plan general obras 
l üd ráu l i c a s en k» que á i e c t a a fa C u e n o 
dei Duero. 

Quinta . Requerir a los s e ñ o r e s - d i p u ­
tados a Cortes por la provincia e \\\y 
vi tar a of'e lasd e m á s f iou tac iones i " t : -
resadas hagan lo propio," para que apo­
yen las concusiones de es ta asamblea. 

Sovta. Interesar def Cobierno la con­
ces ión r e la a u t o n o m í a "̂ e la Confecfe-
rac ión Sindical H i d r o g r á f i c a def Duero, 
íh los raismr s t ' r n i os e n q i e se ha 
otorgado a ' la de l El^r ) . 

La cons t i t uc ión de la Junfa a qite se 
refiere Ta p f i m é r a conclus . 'ón, fué encarv 
Tada a l a Junta de iniciativas y estu­
dios. 

A^h alones 
Se recibieron cíe d ó n ^ A n t o n i o Royo 

Vil lahova, er Ayuntamien to de Cova-ru-
bias, el 'dfelegado tfe los servidos h i ­
d r á u l i c o s del" Duero s e ñ o r Vil lanueva, 
y de gran n ú m e r o Nde personas y cor­
poraciones. 

Los asistente^ ^ éíl acto fueron ' obse­
quiados con una "Comida, que presidie­
ron las autoridades. 

T e l e g r a m a s de p r o t e s t a 

El Sindicato Nacional Ferroviar io de 
Burgos, ha cursado los' siguientes: 

« P r e s i d e n t e Gobierno. 
Protestamos a u m e n t ó tarifas' ferrovia­

rias y pedimos sea re t i rado d icho pro­
yecto, discutiendo el de Ley. de Baseál 
para regular relaciones orden j u r í d i c o 
entre Estado y C o m p a ñ í a s y coordina­
ción de t rahspoi ies carreteras y vía f,é-

r a, ofrecido mi r i s t -o Obras Públ icas ; 
plazo m á x i m o de dos meseá. i 

Por Los Consej- s Obrer-r . , N-Srte y 
Santander M e d i t e r r á n e o , M a t é . — Car -
c í a» . , .' ' ; • ^i-ó.; '- • l 

« P r e s i d e n t e C e r í e s . 
Protestamos aumento tarifaS ferrovia­

rias y pedimos sea re t i rado dicho pro­
yecto, discutiendo e l de Ley de Basea 
para regular re-aciones o r i e n . j u rk í íoo 
mtre Estado y O m p a ñ í a s y co^Minaí-
ció-n de t r a n s p ó r t e s carreteras y vtá fé ­
rrea, ofrecido min is t ro Obras P ú b l i c a s 
plazo máx imo de dos meses. 

Por Los Consej s' O b r e r o , Nor t e y 
-antander M e d i t e r r á n e o , Mate.— Car -
c í a » . ; • -. . . "-i.j 

M i n i s t r o Trabajo. - . ^ ., 
Protestara"^ proposi to res t r i cc ión ce-

creto reconocido y regulado pror .Ley o'o 
huelgas. 

Por Los Consejos' 'Obreros, NOrte y 
Santander M e d i t e r r á n e o , M a t é . — Gar­
c í a s . . ¡ i 

Crónica militar 
Sexta d¡vHÍ6p> 

Se ha presentado D . Saturnino A g u i -
lar, teniente de In f an t e r í a . 

<i SEXTA m m 

: 4iniMCI0S OE ESP8CTAGÜL0S I 

E d i c i ó n de las ocho de la noche 
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100 p lazas a 
Edad del6 a 24 años. 
Sueldo 4.000 pesetas y qoinqnfliiós 
Exámenes el 13 de Agosto 
No se exigen tíínlos 

Instituto Cristóbal Colón - Cesa del Cordón - Telf. 92 - Burgos 

Burgos h a c f 30 m s 

m í D I A R I O D E B U R G O S i M t f w j m 
diente al sábado 2 de Abri l de 

1904 

La p r o c e s i ó n del San;o Ent ic r -o ha 
robrepujad:: esic año en b r i l l a n l c í e 
impi-rcanda a la de a ñ o s anteri.:: c L - . 

D u r a n í e e l d:a .de ayer, se n o t ó cu 
Burgos una gran a fk r j r c i a de g^njíe 
forastera, hasta el pun í " , que. p ü r d c de­
cirse que los j i u e b l . ü i . im;di i t : ; :5 a la 
c a p i í a ; qusdaib.-i d e c í e r t : ^ . 
. t i paso por el E s p o l ó n r e n u h ó im­

ponente y des lü rnb r . ^d r r . 
— Ha llegado a esta capital nuestro 

paisano eí rec í ' - r de la Universidad de 
Val lado l id • d . n An ton io Alonso Cor­
t é s , quien; ha salido- j jñra SUÍJ posesiot 
íies de Revil la Vallejerc. 

-—Ha sido rístnbrádo inspector secre­
tar io , • in ter ino, del Colegio- de. sordo­
mudos . y ciegos don •RV^inári AíVinT. 

— É l lunes, a Las diez de la m a ñ a n a , 
c o m e n z a r á n l a í ofíosicioiics a la pla­
za de secretario de 0 : ;6 iernb do la Au­
diencia. - .: . .. . 

Se lian p r e s e í d a d o don Alber to P ó . c r 
San Mi l l án , don Á n g e í S á e n z de Cen-
r a r o , doii Enr i - •üe Aguirye , don Do-
nifacio Ecl iegaray, . don Santiago "Va­
lle, don É m l l i o Vi l lá ís y E.stelíés y 
don Luis Ruiz de r l u i d o b r o . 

El D I A R I O en M i r a n d a d e Ebro 

£©ñctamice tas p « r o m o f t a f t c 

Audiencia territorial 

Incidente sobre ape lac ión de un au-
io , procedente del juzgado de L é n n á i 
seguido entre el Ayuntamiento de T o -
rresandino y el de Vi i l a íouc ía . 

P ie i id procedente del Juzgado de L: . -
grb . ln , seguido e n ü e la Sociedad « H e ­
r r é : o Riva y- . 'Compañía ; ) y don Celso 
Rubio Torres , s.^bre féfeér ía de do-
mih ío . 
Audiencia provincial 

.. j u i c i o <n-al prócecícíi¿e del juzgado-
de Roe. c o r d a Amancio H o r n i l l o s : y 
G o n z á l e z , sobre estupro. 

Q 
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Consulta de doce a dos • 

: O C U i r . S - T A 

I X M É i ^ C O . I ^ ' ^ W N O 'OE CÁ;-A 

DÍÍ - l . l . 'D V - M . D H II i.A V> 
Consulla de lO a ' y de 4 a 6 

FUZAmOR, 6?', 1;° Telefono-i§0 

m 

La 'roGiedod Centra l de perneirbe o'e 
las Razas •Caninas' en •'España.; c e í eb ra rá 
su X I X 1;;xp-;sd:¡óo Inéc rnae ; -na f def 5 
al 16 de M \ y o p rdx im , -;ue, como la do 
a ñ o s anteriores, s e r á emplazada en la 
Zona do Recrc s dei" Parque de M - o ' r d . 
Para dar tnayor amenidad af .ceo-enr-n 
siguiendo oei tumbre muy genera l izae ía 
en el1 ext ranje io , j:ab á una Sc -x ión pa* 
ra gatos y . Ira para p.ája.=v.o. 

ÍEI cc.ncursr promete ser muy bricre-
sante, y se c .-dicarán ." premios, • 
para los gad o • y ' p á j a r o s ; como pára­
los perros. ó : ' ' . Cí" 

La insc r ipe 'ón p^ra' la i-Ixpo-siVón .,e-
b e r á hacerse-en las odrinas de Ta S- -c'.e-
dad co-ganiovi -ra,- Los Madrazc, 18. Ma­
dr id '(entrada directa 'desde la cade), 
dei 2 al 20 de í eorrienie mes de A b r i l , 
d í a s festive/s inclusive. H o r a s : "de cúa-
t ro a ' oclio d e ; l á tarde.,' 

MTiiili WEZ Oí 
l í f lBeESOH DEL SEI08 

f % Í Q í X 
Coósalía de 10 a 5 y dé 

Senrana Scn»a 
—Se 1.a i veri t ado las pro.e dor.es y 

do nas a d . o re í. i SDS, C n roda 5. le.n-
nicaa' v o n una a . 'L i cn . i i cnonr.e de 
pers: ara1. 

i \ o se rec: ero a ha\-a acudido tanta 
gente, desge hace a ñ o s , anlea de la 
pr-diib lición. , \ 

Uira vajiante ha hat.ido ese aTiO en 
¡a t rayoeG-ia de la proce i.ín lla.-nadr! 
c i Cialvari-o p res e i vez eje .exctuaisc 
desde la parroq.' í a - d e Sania Mai í . i ha:,-
:a el' e ai vento de las '•rionias A g s i n a . , 
se ha e^etnad'.; hasta el con je i to de 
b:5 S. S. C. C. 

•Dt;-faiile tocfcüs • los act-s .religip.oas 
no; se l a i-egislrateo i:i : igún inciee.ite, n i 
desorden. , -. . ^ ; •, 

En la . p r ce s ión deb Santo' E n ier ro , 
de! vie;-!.:es p..r ia ta rdé , r e r / u i c s'o.-.n-
bre t r adh i rma l , fo-d Le /ad ; el paso: 
la Ddc-rosa p-.r c ' a t í v j ex-a l ; í i ^o, cu.e 
'•ocr::;: d-oi Ai i re l iano \ ' i . larrea!, don 
T i b i ' r . i - o -Arbáizar, d - a /os. ' de la E r a -
r r e v a Ange ' , y don Anto-do Pueide, 

El alcalde -actual, don Mig í . e ! í i rab 
al S'.di i;ar o í ¡:eoors'- para \ e i . k a " las 
pio:cesi ares, , i o o r e d ' a ' a m e n t é 'lo c nce-
dió , g ' á r a n í u á n t í ' e el .orden. So e'ogia 
su conducta.. ';,., . ' ; 

•Ei c r -upUí r l en to ; pascu íd ha e cedido 
este auo! de Los anteriores, habb'ndo-se 
acercad.;- a la sagrada mesa -mcicKsim-os 
feligreses - en las. parrrrq' ios. de San N ¡ -
cddás y de Santa Mar-a, a s í coorn en 
b-s templos-de los S. S. C. G o í / d c la 
•ii;m.yas Agustinas.-

La Pasera ('c Resu r r ecc ión ha sidr 
nv 'y .cc'ebrada, sa'iondo s! camp ; por 
la tarefc no.rerosas l a m i i as y grupos 
de -óvenes [• nr:chachos, que fneron 
s-rprondid-o-s por un tuerte .aguacero, 
que íes de s luc ió la. "insta.. 

Id--y segundo- día de Pascua • se ;ha 
g. 'ardado • necia ii.-s.ta, cerrai-de c i co­
mercio a mee i .-•día. 

4 a 1 

•« Ki tk i-» •>4.«a. > na 

p é v c" i i ¿ t a e r t é r. f é i m 

Ra|os X y análisis CIIBÍCOS 
Consulla de diez a una y de tres a cinco 

E l D I A R I O en L a H o r r a E l D I A R I O en e l V a l l e 

pas-erm por ia pantal la la d ivcr l ida 
H o n u n c a » , interpretada admira-

b l c m c n t é por Jan Kv€!^ura y Magda 
r.chnekler, é: áf^jlfetáiidfJ e l programa 
con la interesante « L t d prado a la aie-
na / , pe l ícu la currosa en que r e \e la v i ­
da de í t e ro desde que nace; hasta, 
poe mucre fia la plaza; y « C a n t o de 
cuna;>, díKü'-os sonoros en colores, cu-
yó pr '"grama • to ta ' , g u s t ó nruchr jm:.-. 

Papa hoy I jnes se anuncia « É l tes i -
g o » , y grandes complementos. Pa:-a el 
jueves, « O n d a s m r s i c a ' e s » . Para el vier-
n.cs. el debut de b o solistas CcJeo D'az 
(vi din) y A g u s t í n Rt iz (pian;.:), y lina 
peo-ola. Para el s á b a d o , icmiose d q 
<El des i i'.e del -a n.::r». Y para el do­
mingo «V. c'a-i n i ; canci-.-nec». 

-Sobre las ciete de la taróle .de h<o, 
cuando- e l s e ñ o r Valles, d;reooo--íécn'oo; 
de la fabrica de elect i ic idadí dte «Cabr i a - , 
n a » , de Io.s s e ñ o r e s A i n r i a, con; su 'es,-
posa, hiy-o ..y la . c i í a d a se d i r ig í a a 
casa.en su C i t roen , al i r a salir ce una 
callo a la de Alca lá Za n; ra, ; bserv.) 
dicho seño.r ;%;'e g t i i b a é l coci.e, cm^; un 
h / M b r é l u d a d a , s e ñ a s d:sdi£! la esejuiha, 

. y ' o o - o e r ó la marchaoy }(á a c e b e para-
• 0 , y a la misma entrada de A l c a l á ' Z a ­

r r a , la oamiore 'a -ra a ' r íen la ' .BU-K39, 
do G l i . e r ó López , vecín-u cíe Santa 
Ala-ría de Ribarcdmrda, cargada con sa­
co? de. abono minera l , a l c a n z ó al coche, 
a r r a s t r á n d o l e breve-nen'e .y de ce otado, 
dcstfozaiid • la roeda iz-qcierda y parte 
del j-uegrr delantero, s.'i i qoe afortuna­
damente s':frieran ci ir;e"-or d a ñ o nin­
g ú n d de su3 cinc - ocupantes. 
. La ca-mi-on-eta n ; s u ' r í ó n i n o ú n d a ñ o . 

d-Lrr-é cines han estado llenos. En 
el -Teatro Apodo y Cine NoUísJade--, e 

- - l i e r.,' --S entrado en un t iempo de' 
bonanza-, pr imaveral , si bien con al-
gdtios aguaceros que l e ' i o s ran ' algo"'la 
t d r n p e r á t u r a , o . 

f-L C O R R E S P O N S A L 

LÁ Mi> E R í C Q R D I A . -Ag».mciadam.--raria, bania Glara. ^, telf 

E L S hl N O R 

garantizada, sin o p e r a c i ó n u i -do lor , de : 
H ipe r t ro f i a P ros í a l i í i ca , * Pros.tatitis. — 

l i / pe r t rp fia de A m igcí al a s. —-I? ronqu i ti s 
ero i ( ¡ca.~-Asm a. — Col i t i s crónica;—AI-
m o i r a n á s . - Fisuras.••-Varices. — Uk-e-

varicosas. — , .Rei imat is iño iTiu.scüiai 
y ar t icular .—Neuralgias. —Neuri t is y Pd-
rá l i s i s pcriféii.c/iN^ ^t.c. 

seo: ¿Min-i 

•#, • i . ' tdys^í-csl d é : / O s ta' •Pínzc»,. 
h.s f íMec.íJo en el úiñ á e ayer , a los 36 « ñ o » d<: edad, 

habiendo r é t i h i ü b l¿4 S » r t »8 ^¿cratr .etütóK y Ha b e n r t t d á n deOS 5'.. 

• -: ' d- - • Q . ^ K O . . 

Su esposa. D d Inocencia Almendres G a r c í a ; hi jo, Mariano; hijas po­
líticas, f-rancisca y Esperanzi Alvi l los ; padre, I ) . - Ange l ; madre po l í -
lica, D." Felicitas Alamo; hermanos, D . jac into (ausente) y D.a Ange-

lita; 'uermanos pol í t icos , sobrinos, t íos , pr imos y d e m á s fami ia 

Suplican a sus amis'ades le encomienden a Dios -.y asistan al funeral 
que l e n d r á lugar en la iglesia parroquial de San Pedro dé la Puente, 
m a ñ a n a , jueves, a las ÓNICE, por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n 
reconocidos. 

Petición de mano 
En los ú l t i m o s d ía s del mes actual, 

s e r á pedida la mano de una s i m p á t i c a y 
bella s e ñ o r i i a , para un joven y acre­
di tado indus t r ia l , ambos pe réenec i en t c s 
a famil ias del m á s rancio aboiertgfoi 
de esta v i l l a . 

Utrcs de Mo 
A la edad de 86 a ñ o s d e j ó ayer de 

exis t i r la respetable y vir tuosa s e ñ o r a 
d o ñ a Manuela Sebas t i án V í to r e s . La 
noticia de su muerte ha causado pro­
fundo sentimiento entre suij n ü m e r o r a s 
amistades, que -conocían sus bondades 
y admiraban ru vida, consagrada al 
hogar y a hacer lá ventura de los 
suyos. . ; o • ' , - . o , , dd 

La - .ouducción del c a d á v e r al cemen-
teric m u n i d p a l fué una gran manifec^ 
t ae ión de duelo. 

A los hij.-rs de la f inada, abrumadeo 
por el dolor de tan irreparable p é r d i ­
da, a sus nieóos y. - a l res ó o de la í d í ^ 
l inguida fami l ia , tan apreciada en nues­
tra localidad, enviamos muy sentido pé­
same, deseando que la r e s i g n a c i ó n crir-
tiafta. y las muestras de oondedeneia 
que rec ib i rán , sirvan de lenit ivo a su 
justa afl icción. 

— Uro.» apreciables. amigos noc- rros. 
d o ñ a Julia M i g u e l y don Álejanffo;; 
Monte?, pasan, en estos momentos p o r 
el 'amargo t rance ' -de ver d e s a p a r e e é r 
para siempre a su querido, 'h i jo Ápoli-' 
nar, preciosa cr iatura de un año- de 
edad, que cons t i t u í a él encanto de su 
hogar, híoy tan apenado. 

Sirva de leni t ivo al do lor qdc e-n> 
barga a todos ios atr ibulados deudoo 
d e C f e n e c i d o " n i ñ o el saber que son' nu­
merosas - las personas de su amistad 
que- roa . ellos comparten la pena' cíe 
su desgracia.. 

Por ñjúestra parte nos hacemos, eeo 
dei l eg í t imo dolor por que -pasan en 
estos momentos, e n v i á n d o l c s desde es--
tas: cd lun ínas la e x p r e s i ó n de nueato'O-
p é s a m e m á s -sentido. 

y,hon^r ds í . Pairé Gifiiú U>reñ!é 
Se c e l e b r ó una cena dirima o rgan i -

'ra-'a por f-s a n i g o s }' corre l ig ionar ios 
de don Pedro Ronda L l ó r e n t e , para 
aga uqard: con motn o 'de su provecho­
sa labor en el d e s e m p e ñ o del cargo de 
presidente del Part ido Radical Socia-
bsia. o ' C f ' - • ' - ^ 

Aunque"no,hube- brindis , nuestro i$ié-
r ico aiuig • s e ñ o r Ronda L l ó r e n t e , con 
centida e m o c i ó n p r r m u n c i ó unas foo cr 
muy e.ioeuerries ele agradeeinr'cuh . 

Acordada la rds. ¡lición de I o; par t i ­
dos Radda! id oia-iroj v- Acedóñ RepubÜN 
cana, na quedado c o i s t i t u i o o eí paro-
do de Izquierda Republirauo. 
., - Cu la asamblea oue ee ha ceíebracic; 
es too o í a s én M a d r i d , o h á ostentado la 
r e p r e s e n t a c i ó n de esta- ag-uipaciáci • local 
don Mar iano Balbas Izquierdo. 

t L C O R R E S P O N S A L 
3 A b r i l de 1934. 

de Oca 

s m s m ttw 
Con nn tiempo, no todo l o bueno ^ m ? 

la e s t a c i ó n de primavera" merece, perA 
sí eí mejor de í a.r •, se han celebrada 
las festividades' de Seniana Santa, que 
son las fiestas m'ás grande sdel catol i ­
cismo, los m'siterios m á s ineexrutable,-.; 
que integran el tesoro d iv ino de nues­
tras creencias," y son domo eí eje de 
nuestra fé, la base de nuestra esperan­
za, el centro de convergencia deí . ver,-. 
. ¡ adero amor y fa "fuerza impulsora ole 
é s t e hacia los radios de a e c ó n def ideal 
c r í á t i a n a . . . d.. ! ... 

' Los temples han estado muy emeu-
r r i jos , naidie de jó d é ' acudir a orar an­
te los monumentos y f o r m a r ' f i l a en las 

precesiones, prueba colee t ivá de qt*L 
vive fa ie en nuestros pueblos'. 

C o n g r a t u l é m o n ó s , pues, de que anual­
mente,, y con . e í mismoj esplendor, se 
tributen; a Jesucristo Sacramentari-• esos 
homenajes de amor y gra t i tud , afirma­
ción de creencias que cada d í a son 
m á s necesarias para perfeccionar míe:" -: 
t ra cenducta y af i rmar íás i n s t i t uc io ­
nes fundamentales que so^denen ef- 'or-. 
den mora l def mdndo. , o 

D e s p u é s de unos >días do m e d i t á c i ó n 
y recogimiento, las campanas de deesu-
rección ammeiaron la Pascua, p e r o el 

Enro-os i de A b r i l de 1 )34. 

í t n rpe radp r , 25 

M a ñ a n a , día 5, a las nueve de la 
m a ñ a n a , d a r á n comienzo en el altar' 
de San J o s é de la iglesia pa r roqu ia l 
de San Lorenzo el Real, las misas 
gregorianas por el alma de 

LA S E Ñ O R A 

Doña Juana del Barrio Delgado, 
YlUQiA DE L E * * , 

que f a l l e c i ó e l d í a 2 flpl ac tua l , 
d e s p u é s de r e c i b i r los SS. SS. y la 

bend c i ó n a p o s t ó l i c a de S. S. 

I ¿ E *> D 

La afligida hermana de la finada, 
d o ñ a Nicahora; hermanas pol í t icas , 
sobrina, sobrinos pol í t icos , p r imos 

y d e m á s familia 
Ruegan a sus amistades y d e m á s 

personas piadosas la asistencia a 
estos acto?, por lo que les anticipar 
las gracia?. 

B i i i í b l 4 A b r i l de 193-1. 

L A H U M A N I D A D - A g e n c i a funerar a Sém Juan 6 0 Telefono tó. 

L A S i l Ñ O R i r A 

1̂ • ^ *J fi B »i OÍ i ¿- -t 1. M ai O | ^ MJ 
f j t i e c é en «I o í a a i oyer, 

h t bisado réc ib 'do l< s Sarstos Sacro mér i tos y ío bendic ór^ 

Q. É . P. O. 
Su f e n t í d a ^ 

Sus padres, don Federico y d o ñ a Carmen; hermanos. J e s ú s , M a r í a A s c e n s i ó n , 
Ignacio, Pilar , l u á n J o s é y Santiago; hermanos po l í t i co s , d o ñ a M a r í a E^pe-
l a n z a O r e j ó n y don Juan Fomes FrídS; t í o s ; sob r inos p r imos y d e m á s famil ia 

Ruegan a sus amistades se s irvan encomendarla a Dios Nuestro S e ñ r e n 
us oraciones y asistir h\ funeral que t e n d r á lugar en lá Iglesia par roquia l de 

San Lesmes Abad , P a t r ó i de Burgos, m a ñ a n a jueves, a las O N C ^ , or cuyos 
actos de piedad les an t ic ipan las gracias 

Burgos 4 de A b r i l de 1934. Viv ía : Santander n ú m . 2, dupl icado. 

Lo-» s* ñ d r f s sacerdotes que desean celebrar el Santo Sacrificio de 1J Misa en lá citada parrequia el dia 
5, ap¡ icánd- ld por el eterno desca í so de f n alma recibirán el e s ' i p e n í i o d e S p e s e t is. rmt s d i ' a v ig i l ia y 
7 durante y d e ? p u é á de f l l . i . * } 

H a y concedidas indulgenc ias en la forma acos tumbrada . 

tiempo. no p r e s t ó su er rb ib 'dooión 
y la fiesta estuvo 'dcolucida. Amanec id 
el d'ía t r i s t oí y asi c o n t i n u ó hasta-- ía 
tarde que d e s c a r g ó una granizada que 
e s t r o p e ó eV. pase; impidiendo que lar. 
j ó v e n e s fncíeseíi "düs galas. 

H a b í a despertado impaciencia la Pas­
cua, porque, era rumor de fa calle que 
'esc día se pr rd iamar ian vari-os matrimo--
íoi.o-s; poro se redujo a i mozo "Máximo 
SolÓro.iir, - .'de -Viílaló.mcz, con n joven 
Lugenia M a r t í n e z de 'Espinosa t íef Ca­
mino. • -oo ' - • i • O , . O -- . I 

Nos c-'.msía que ma t r imoni iS hilvana-
ríos hay nruohos, y tela cortada para 
confeccionarlos en ab iu iucnc ía y ¡vrr .n 
piezas! •' , ''• , o , • : 

I d clemonto cstud-ianti í que tanto ale­
g r ó . et" paseo estas vaciones, empieza a 
desfilar, h a b i é n d o s e despedido las nor­
malistas Irene López , Felisa Sáez , y 
la ' bachi/'er Ricardita L ó p e z . T a m b i é n 
re han rcintegra-óo" a sus' academias- los 
j ó v e n e s Paco Gcifizález y pa i i i t í no -S . ácz . 
'..'Para Va l l ado l id , sa l ió dr f ia Concep-
ci-óa Calleja C./A su h i j i f e D a n i e ó 

D e s p u é s dé pasar ' unos d í a s entre 
nosotros, marcharon a M a o r i d , dona 
(Móüia Orive y su hija Pepita ¿á. 'Z, de-
sé-an-diCi e s t a ' ú l t i m a que ros « s a r r i o r i o s » 
que se impuso en c i ' valle se Vean com­
pensados en' 1 -s inadriles y que repi ta 
a memid-.: k f vis i ta - a estas tierras pora 
e'norulzáfnos ' los -ratos, a s í r epa r í i r emd ' s 
la mur r i a y Los barros. 

i S C L ' L A B E G 
2.-4—934: 

A , R E T E S 
S A N Z P A S T O R , 4 

Ex-süMirector gaDerál SegüIÉd^ 
coníecor^o con Tarfc ernces yi'acasespaííólasy extraiijeras 

f a n e c i ó el d í a 22 de M a r z o de 1934, 
d e s p u é s de r e c i b i r los Sanios S a e r a m é n t o s y la b e n d i c i ó n d « S. S 

Q. f. P. b . 

Su é ' m ó o r ecpirltwol, M. I . Sr. D. Anfoiilo Pérez Oimazobsl; 
sus cíllgidos h t r m s m s , doña ílvire, d e m í h h a y dos Rlccrlo 

de Judr.c; ínrmanes políticos, sobrinos y demás parientes 

Suplican a V . le encomienden 
á Dios Njestro Señor en SJS orockncs 
y se d'gqen csfstír a las mUas ore90* 
riónos que próximo mente se ceíebro-
lán en lo porroqufd ds Santa Mario, 
di flMrcnda de Ebro, y en ío de Sen 
Vicente, do Vibrio, y a las q«e cefe-
feren en la mism^ iglesia (a cofradía 
de Nuestra Señora de ios Dálore?. 

MTanda de Ebro 31 de RSorzo de 1934. 

Lo; distintos prelados han concedido ¡ndu!gencics. 

http://dor.es


M i é r c o l e s 4 de A b r i l de m \ 
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P O R T E L E G R A F O Y T E L E F N O 

e r v i e i o d e l a A g e n c i a M e n c h e f 

AYIR CN K (ONGítSO 

Habe re s M c l e r o , p r e su ­

pues tos y a u m e n t o de l a s 

t a r i f a s f e r r o v i a r i a s 

Orden del día 
Ccmienza la s e s ión a las c i á t r o y 

cuarto, ba jo la presidencia del i ^ o r 
Alba . y 

(Se aprueban varias c e r t á m e n e s (y 
la conces ión de un cr-.'dLo de i:>9.041 
pesetas para gastos ele i m p i ^ i i ó n de 
la « G a c e t a » . r - . 

Los beberes del clero 
N o se acepta una enmienda del ce-

ñ o r C a l d e r ó n , , ; . L, - , 
Son aceptadas las sugerencias de c;ra 

cninienda del peíñor M a r t í n e z de Ve-
lasco. 

La G d m é v S h da lectura a una nueva 
r e d a c c i ó n de la (nonna teroef.a, que 
trata de la fo rma en q: e fia de hacerse 
la d i s t r i b u c i ó n de la cantidad' que se 
•apruebe para lo-s hate ; iq i del clero. 

Queda aceptada. - ' 
E l s e ñ o r ü c . r d ó n O r d á x 'derjert'djí i ina 

enmienda en la q; ¿o y i ic q u é de 1 )s 
dos; t e r c ióos que .se : q ü : ^ ; e n c ú i c e d c r 
al clero solo abone e l Estado, la ca-n-: 
l i d a d suficiente para .completar .el .d'é-: 
fícít que resulte d:e las \entas p ioduc i -
tlas por los bienes de la I g ' f c . n , q::e 
¡nvesli;giie una c o m i s i ó n o. icial norti-
hrada por el Par lamento y por el 0 0 -
bierno. ' i 

La G c m i s i ó n rechaza la enmve xd'a. 
Entre radicales y £<xÍ3Í s as se cam­

bian varias frases, p r o m o v i . . n ¿ o s e a l g ü n 
alboroto 

Se pone a v o t a c i ó n nommaf, y es 
rcciiazada p o r 179 vetos contra 55. 

Proanete su cargo el, diputado so­
cialista s e ñ o r Alvare2 del Vayo . , 

El restablecimiento de la pena de 
mueite 

El minis t ro de J u s t ' c ; » da leciura al 
proyecto de ley de restablecimiento de 
la pena de muertte. • 

Sigue el debate sobre Jos beberes del 

La declaración política del nueva partido de izquierda repubücana.-Se reúne la 
minoíía radical y acuerda volar la "guilíolinaVYarias cemisiones parlamentarias 
aifoplin acusrdos.-En Zaragoza se ha declarado la huelga por 4 8 horas.-En 

Má;8ga se ha registrado un ruavo atentado terrorista 
ccordinacicn de transportes por carre­
tera y vía f é r r e a . 

Censura el sistema que parece se­
g u i r á e l Estado a costa de la e c o n o m í a 
nacional, para auxi l iar a las empresas 
que e s t á n en pe l igro . "En caso de ne­
cesitar auxi io, que é s t e se debe prestar 
oon prudencia, nunca cargando coji to­
do et peso de é l . 

El s e ñ o r Elanc, en nombre de la co­
mis ión , recha7a cí voto. 

El min i s t ro de Obras declara que las. 
modificaciones que ha hecha la Co­
mis ión en el proyecto, y na sOn esen­
ciales, el Gobierno las acepta. 
I: En cambio, muestra su cr i te r io i r re­
ductible en otras que considera puntos 
esenciales. 

- A ñ a d e que dada la s i tuac ión en que 
e é t á n . las compañ ía : ; solo hay dos so-
j u c o nes, o t í auxi l io directo o la ele­
vación de las tarifas. N o se trata, dice* 
de defender intereses de los accionis­
tas, sirio salvar de la ruina los sene­
cios fe r rov ia r i JS. 

Cree que es m á s justo que paguen 
ese aux i l io quienes ut i l izan los ferrc> 
carriles que aquellos que no los u t i i -
l izan . 

Es necesario ce hagan cargo 'de que 
es preciso l legar a una so luc ión def i­
ni t iva en el problema. 

' E l ' señor Pr ie to rectiCicá. 
• Se pone a vo tac ión nominal el voto 
particular! 
i ' Los socialistas, algunos populares 
agrarios, n i o n á r q u i c o s , diputados de la 
izquierda y de la derecha independien­
te, abandonan el s a lón . Quedan sola-
mente 61 diputados, que votan t o i ó s 
en centra. Resulta que no es vá l i da 
la \ o l a ; i ó n per "falta' de n ú m e r o , y se 
suspende l a v o í a á ó n , l e v a n t á n d o s e la 
sesión- a la", nueve y cuarto de la 
noche. : 

C/ ^.i\núc\ la discusLCn, y ra .com.is'"ón 
acepta una enmienda d e i señcT G-r^ -ón 
en ía que pide que las " pensiones que 
se conceidan n - ' se perciban por medio 
de los obispades, sino por las . Delega­
ciones de Hacienda, p u d i é n d o s e nom­
brar l ibrcmcote los íiabilitadc-s der cle­
ro . No se acepta, un párrafo de ía 
imisma en e í que se pedía que los -Jia-
Li l i tados fueran indiviuuos de la nun­
ciatura o de las ; curias episcopal's. . 

El s e ñ o r G c r d ó n defieno'e este ú l t i m o 
p á r r a f o . 

E l s e ñ o r ;iMarfíne M ' y a , en nombre 
de la C o m i s i ó n , contesta que lo que se 
desea es dejar en libertaos a Ic-s iritef 
resadbs para que ce bren sus 7iaber:r> 
come les parezca. 

A con t inuac ión es l e ída una proposi­
ción incideritaf, f i rmada por 'diputados 
radicales, en la que se "pide que la C-
inara dé por suficienteraeTite discu^cíio 
este dictamen. 

E l presidente anuncia que Irsia propo­
sición s e r á discutida m a ñ a n a . 

Los presupuestos 
C o n t i n ú a la d i scus ión de l e í presu­

puestos para c f ' secundo semestre de 
1934. 

E l s e ñ o r Barcia, cc j isumc un turno en 
contra de la to ta l idad def presupuesto 
de l minis ter io ¿le Esta i ? . 

E l s e ñ o r Serra defiende ef presupues­
te de Estado, que dice debe o r i e n l í i r s ^ 

presi 
cía que reanude en breve la íncerpe la -
ción sobre e í comercio exterior, que que­
d ó in ter rumpida. 

EJ s e ñ o r Alba promete complacerle. 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z de Vigurí," en 

nombre de Ta C o m i s i ó n , da explicacio­
nes a los oradores que Jian intervenido. 

Se suspende esta d i scus ión . 

11 aumento de las tarifas ferroviarias 
Se discute ef dictamen de la CcTnisión 

de Obras púb l i ca s sobre ef proyecto de 
aumento d e í 15 por 100 soljre las t a r i ­
fas ferroviarias. 

E l s e ñ o r Prieto defiende un voto par­
t icular , p idiendo que se aplace ía discu­
s ión hasta que se presente e i proyecto 
anunciado p o r e f mfnistro regulando "ias 
relaciones' j u r í d i c a s entre el Estadc y 
las C o i n p d ñ í a s de ferrocarr i les y vifa 

• El s e ñ o r Sa l áza r - Alonso, m a n i f e s t ó 
que a -nieolados ,CQI presente mes e s t a r á 
u l t i m a d o ' c f proyecto de la nueva ley 
m u n i c i p a í , que será en .regadío a ía mesa 
de ía C á m a r a . i 

A fines ce rafes espera leer t a m b i é n 
éi 'pro>"ectO: de ley provTncíaf. Los dos 
son de gran importancia para E s p a ñ a . 

A ñ a d i ó míe por la C o m i s i ó n de' Go­
b e r n a c i ó n le h a b í a sido entregada, la 
ponencia que ha de estudiar sobre la 
p r e p o s i c i ó n de ley que é í p r e s e n t ó , re­
lativa a l 'Es ta í i i to de i os f .uncionarbí í 
de fa A d m i n i s t r a c i ó n local. 

d e m e c r á i t c o s , la s o b e r a n í a c iv i l y laica 
del Estado, e l sentido é t i co y social y 
la pureza de conducta p o l í t i c a que de-
l^en ser lúb l igadas noi-mas de nues t ia 
r é g i m e n . 

Queremos una Repúb l i ca d e m o c r á t i c a 
y laica, popular y renovadora, hones­
ta y fuerte, t a l y coma en momentos 
de soberbia d ignidad la c o n q u i s t ó el 
pueblo e s p a ñ o l . 

Izquierda Republicana aspira a ser 
la defensa ardorosa de la obra inicia­
da, que como.Va po l í t i ca m i l i t a r , las 
leyes sociales, agrarias y laicas y la 
a u t o n o m í a de las regiones van dando 
v igor y personalidad al r é g i m e n , yí 
a ú n e l a poner t é r m i n o a la s i tuac ión ac­
tual , en que el Gobie rno del p a í s se 
ha convert ido en cr i te r io ú n i c o de g '> 
bienio. 

Por ú l t i m o , e s t á dispuesta a pro­
seguir su labor sin. ingenuas y i r o . i -
vas transa-;;one;, unida "a cuantos sien­
tan la R e p ú b l i c a y sean g a r a n t í a de 
que no v o l v e r á ía etapa actual con sus 
pnocedimientos y claudicaciones. Para 
defender la R e p ú b l i c a de los peligros 
en que hoy se encuentra estamos d i s ­
puestos a todas las actividades, a to ­
dos los sacrificios y a todas las ccr.a-
boraciones necesarias con aquellos que 
sientan como nosotreri en un recto sen­
tido de pureza y de austeridad p o l í d e a . 

A las once y media de la m a ñ a n a s 
r eun ió en el domici l io of ic ia l l a mino­
ría radical, bajo la presidencia de í señ , . r 
Guerra d e i R ío . 

Asist ieron V s s e ñ o r e s Rocha, Salazar 
Alongó, oon Emil iano Iglesias y c t r ó s 
signfilcados radicales, Hasta 82. 

'"Concluyo la -reunión a la uooT ¡y 
cuarto. , 
' A la salida d i jo ef s e ñ o r Guerra "-del 
R í o que no l i ab í a m á s que. ei acuerd: 
de votar la guillo-ana para e l p r o y e : ^ 
de haberes de í clerJ, a c u e r d ó que f u 
adoptado por unanimi .ad, sin aiUjioza 
cióo para abstenerse. . 

Parece d i jo un periodista—que p 
l t que ha durado l a r e u n i ó n ha-habicp 
criterios dispares-. • 

; —Efectivamente, l a r e u n i ó n ha sido 
• aho-riósa, pero el acuerdo se ha ade-p-
í a d o per unanimidad. 

— ¿ M a n aludido al discurso de í s e ñ e r 
M a r t í n e z Barrio ? 

—No se ha hecho a lus ión por parle 
d é nadie, a pesar de que han -asistida 
s i g n i f i c á i c s amigos de í s e ñ o r M a r t í n e z 
Barr io . 

El s e ñ o r G a r c í a Vaquero m a n i f e s t ó 
que en la r e u n i ó n se h a b í a evidenciado 
que e l s eño r L e r r c u x es e í jefe indis­
cutible. 

El s e ñ o r Rocha en tono humor í í s t iVó 

Se ha hecho púb l i ca la d e c l a r a c i ó n 
pol í t ica de í nuevo Par t ido de Izquierda 
Republicana.. Es bastante extensa y en 
el la se dice, entre otras cosas, que el 
u; m e n t ó p. l í t ico actual debe alarmar 
a los buenos republicanos, pues se es­
t án desviando los rumbos de la Re­
públ ica . 

La Izquierda Repub l i cana—agrega-
es una o r g a n i z a c i ó n netamente republ i ­
cana y . d e m o c r á t i c a y a c o g e r á a todos 
los republicanos a u t é n t i c o s que d e í i e n -
dan ía verdadera Repúb l i ca y los avan­
ces logrados por és ta en sus dos p r i ­
meros a ñ o s . ,pues la R e p ú b l i c a de los 
actuales no es la que s? p r o c l a m ó eí 
14 de A b r i l de 1931. La actual R e p ú ­
blica no es la .que quieren , los buenos, 
republicanos porque e s t á or ientada y 
di r ig ida por fuerzas po l í t i c a s que co­
mienzan por no ser republicanas y que 
tienen iguales defectos, cemejante or ien­
tac ión y defienden los mismos pr iv i l e ­
gios que la desaparecida m o n a r q u í a . 

N o es nuestra Repúb l i ca , porque nc-i-
c t ros la queremos libre de c o r r u p c i ó n 
y d e concupiscencia, y en contra de 
estos anhelos estamos presenciando con 
angustia y con ind ignac ión c ó m o se 
desdibuja el nivel mora l de la po l í t i ca 
republicana. 

Se ha perdido la verdadera esencia 
republicana, el • ainor a^ los principios 

do absoluta normal idad y observandei 
que la o p i n i ó n asiste a l Gobierno. 

Este no c o n s e n t i r á que se in ter rum­
pan los servicioor p ú b l i c o s y se halla 
dispuesto a acabar con estas huelgas, 
que son intolerables. 

Tienen su exp l i cac ión las que e s t á n 
justificadas, pero é s t a s no. 

— ¿ L a s medidas de Gobierno, afectan 
a los directivos del movimien to de Za ­
ragoza? 

—Cuando el Gobierno ^adopta medi­
das no mjnj para q u i é n e s van dirigida's, 
sino "ue se l i m i t a a hacer que se cum­
plan las leyes. 

Seguidamente se d e s p i d i ó de los pe­
riodistas, pues marchaba al H o t e l Ritz 
para asistir a la comida del conili 'J 
direct ivo del par t ido radical , y que iba 
a ser presidida por el s e ñ o r Ler roux . 

E l s eño r H i d a l g o ha recibido a una 
comis ión de maestres de Badajoz. 

Las audiencias s e ñ a l a d a s para el sá­
bado y e l lunes las ha suspendido por­
que tiene que asistir a la entrega del 
g u i ó n al e s c u a d r ó n presidencial , y el 
lunes porque ha de concurr i r a los ejer­
cicios de a r t i l l e r í a en ía Escuela Cen­
t r a l de T i r o con mot ivo del curs^t ,1c 
coroneles. 

Secundan ía huelga los afil iados a la 
C. N . T . y U . G . T . 

Algunos t r a n v í a s van conducidos por 
guardias de asalto. 

Los dependientes de comercio han 
abandonado el t rabajo . 

Como los t i p ó g r a f o s pertenecen a la 
U . O . T . , se cree que no se p u b l i ­
c a r á n p e r i ó d i c o s . 

O é e n m a de un fugado 
G R A N A D A . — L a pol ic ía ha detenido a 

'Maguer Luna, que anteayer se f u g ó de 
la cá r ce r con ocho m á s . 

Di jo que todos tomaron d i r e c d ó n e s 
dist intas. 

meo de un j g a r á g e , quien aux i l ió a 
Cano, l l evándo le a la Casa de Soco­
r ro , dende se le a p r e c i ó una henvia 
de bala-penetrante por la espalda, te­
niendo alocado el proyect i l en la te­
t i l l a derecra, de pronostico grave. 

D e s p u é s se le t r a s l a d ó al sanaftorlo 
del d o : t o r G a r c í a Recio, s i é n d o l e ex­
t r a í d o e l p royec t i l . . 

Su estado es desesperado. 
La guardia c i \ i l ha detenido a var ios 

individuos complicados en los atenta­
dos cemetidos estos d í a s . 

Se ha sabido que esta m a ñ a n a .unos 
desconocidos agredieron \a\ teniente de 
asalto don Enrique Gizbal , que man­
daba las fuerzas e l d í a de Jueves Sanio. 

Cuando pasaba por r las inmediacio­
nes del R í o Guadalmedina., le hicie­
ron doce o catorce dispacav no alcan­
z á n d o l e n i n g ú n proyect i l . 

C r é e s e que los autores son los mis­
mos que hi r ie ron al agente Cano. 

Uncí pmtd&tci 

. V I C H Y 
H O P I T A L 

a f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o 

V A L E N C I A . — L o s obreros de I s' j&t i 
ü c r o s han acordado declarar la hue lga 
conic protesta per ios recientes s ú t e s ó s 

Se consideran ilegales los oso 
daciones de h C. N. T. 

Z A R A G O Z A . — E l j i tez q u - eitiieaide 
en lc,s asuntos de c á r á c l e r social, con 
iu r i sd ioc ión en toda E s p a ñ a ha orde­
nado sean consideradas como i egalpís 
t; (las "las asociaormes afectas a la 
C. N - T . ; , pi i r io 

Q m muertos m cccideî te d« 
El •señor Alca lá Z a m o r a rec ib ió al 

presidente de la D i p u t a . i ó n de M a d r i d , 
a l director de e n s e ñ a n z a . t écn ica , al 
c ó n s u l de Rabat y a k $ generales Fran­
co y Espinosa de los Monte r - ' . 

l a r e u m a s c o m i s i ó n 

Esta ' m a ñ a n a se ha reunido en el 
C^ogrcso íá c - m i - i ó n de Presapoes^ 
tos. / • :•- / : : 

Asis t í ' ) la t o t a l i dad de s i s c - :np ) -
neutes. y se t ra taron dhe .sos as.ihtos. 

d i j o : —Evidentemente he dembsfrado 
ser un buen pi lo to , pues me harf 
aplaudido al proponer que se votase la 
gui l lo t ina . 

El s e ñ o r Alvarez Mendizaba!, amigo 
ín t imo de f s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i l , deck-
Vó ( uc en la r e u n ' ó n de hoy h a b í a ha-
bioo m á s ú n a l i i m i d a d que nunca. 

En la r e u n i ó n no se t r a t ó de m á s 
del 

B O L S A D E M A D R I D 
ÍNTBSIOÍ DIA ! ^"•ssioi DIA 4 

Inter ior 70'25 
Exie r io r l . . , . 83*30 
Amort izable 4 • . . 8 1 - 5 0 

5 0/¡ ant iguo 93'85 
5 ^ 1917. 

— 192.6 . . 
— I927cnn impt..0 
— 1927 l i b r e . . 

Ferroviar io 
C é d u l a s hipotecarias 4 "f* 

5r 
Francos franceses. 

— suizos 
— belgas. . 

Libra?. . 
D ó l a r e s , , 
Uraa. . . 

6 Y 

90'30 
98'40 
8S'90 
99'75 
98'65 
89'00 
94'90 

104-10 
48'45 

23S'02 
171'62 
37 95 

7'37 
§3'40 

70-15 
82'35 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 

100'20 
89'00 

OOO'OO 
9S'80 
90'00 
95'00 

104'10 
48,45 

238 02 
171 60 
37'95 

7'37 
63'40 

554'50 
270 00 
IDO'OO 
190'00 

555'00 
000-00 
OOO'OO 
OOO'OO 
OO'OO 
OO'OO 

257'00 
89'75 

Banco de E s p a ñ a 
Hipotecar io 
H i p a ñ o Americano . 
E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
Cenfral 77'00 
R í o de la Plata . . . 71'00 
Ferrocarr i l del Nor te . . 261'00 
Idem í d e m Obligaciones SS'OO 
Idem M . Z . A . . . 233'00 230'00 
Idem í d e m Obligaciones" 

l.m hipoteca . 25S'O0 OOO'OO 
Alicantes,-Obligaciones 206'00 OOO'OO 
Azucareras preferentes . 4275 OO'OO' 

Idem ordinarias. . 8 I '00 OO'OO 
Tabacaleras . . . 205'00 205'00 
Altos Hornos . . . 77'50 . 00 00 
D u r o FclíTuerfcí ' . . 42'75 43'()n 
Telefónica Nac ió n a l . . 1 US'00 107 60 

asuntos porque eí sevior Guerra 
Río ten ía que asistir a i banquete que en 
e í Motel "Ritz celebraba el c o m i t é nacio­
nal del par t ido radical, bajo la presi­
dencia de í s e ñ o r Ler roux . 

Particularmente po' .enr s á r i r m a r que 
no se a b o r d ó a fondo" el asunto d e í se-
ñ ó r iVUríínez I»«sr.fo, pues ei" s e ñ o r Le­
ñ o o x quiere llevarle; personalmenle. 

Acerca del discurso del señ r Azaná , 
el s e ñ o r Rey M ra propuso que debe 
plantearse eí tema en e í s a ' ó n de se­
siones del ' Ccngreso y e x i g r l e allí una 
expl icac ión ele los conceptos vertidos, 
que considera deprimentes para e i par t i ­
do y para la mino r í a . 

El s e ñ o r Rocha, en su intervención, , 
hizo ver ía neoesiiad efe que recayese 
acuerdo un 'ánime en e i asunto de la gu i ­
l lo t ina , d e s h a c i é n d o s e a s í la maniobra 
que preparaban los socialistas para sem­
brar la divis ó n en eí par t ido y evitar, 
comr. p r e t e n d í a n disolver las actua'cs 
Cortes, en cuyo caso quc j í i r ía una c u -
vención auc no es conveniente para ía 
Repúb l i ca . - : 

Re f i r i éndose eí s e ñ o r "Rocha al laicis­
mo - hizo constar que tant 'o el señ r 
Ler roux c mo él s m l á i c? s y . s e ñ a l ó el 
caso de que cuando l l e g ó ai minis ter io 
de la Guerra, y a i posesionarse ^ e f car­
go hizo re t i rar ü n c ruc i f i jo que ex i s t í a 
en la hab i t ac ión en que d o r m í a íd señ -r 
A z a ñ a . 

En resumen, que e í discurso del seffcr 
M a r t í n e z Bar r io 'ha quedado en pie, sin 
prejuzgarle y sin que haya habido mu­
tuas explicaciones, n i se' C*ee tampoco 
que tenga consecuencias fundamenfales. 

De Gobernación 
1 E l s e ñ o r Salazar Alonso , a l recibir 

a los periodistas^ les d i j o que en Za­
ragoza se h a b í a declarado la huelga 
por 48 horas, habiendo parado a lgún r, 
t r a n v í a s y autobuses y holgando parte 
ue los dependientes de comeres . 

H a b í a conferenciado con el subsecre­
tar io de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Benzo, cue 
se encuentra en Zaragoza de r e g r e s é 
de Barcelona, quien le ha d icho quq 
h a b í a tecorr ido la p o b l a c i ó n apreciau-

TambMn se r e u n í ) en é l ^ C o n g r c s o la 
o : ! n h i | n de l reglaiuento inter ior de 
la C á m a r a : 

Se o'CupájoS de l e s l u d i » de varios ar-
V ' i i l ' < ; deteni-'ndj'se d e s p u é s en la 

t i i scus ión de la to ta l idad . 

E l « D i a r i o Of ic ia l» del Min i s t e r i o 
de la Guerra , publica lo s iguiente: 

hs t tmms d i s H t i m ^ a 
desestima la instancia de! maestro 

Irerradctr-foriad pr , don Juan Vargas 
Díaz . . . i . I 

Concursos 
Una vacante de í e n i e n í e cor o r e í c*p 

C a b a l l e r í a en el Consejo S peri )r Fe: 
cu ario. ,.'. . , , 

Vdtfî los efe disfin^s 
Se anuncian las siguientes: 
C a b a l l e r í a . —- Regimiento Caballe­

r a 4, una de subalterno, una de subte­
niente 3 l ina de subayudante. 

Ar t i l l e r ía . - R e g i r n i e n t o l igero 11 , 
tres de c a p i t á n , tres de sil leros guar­
nicionero, una de maestro herrad-or for­
jad-: r, una de sargento. 

Parque divisionario 6. — D >s tte au-
xihar de f i t inas , c i ñ o de obrero f i ­
liado, armero, una de maestro de ta­
ller. 

Cuerpo J u i í d i c o . — A u d i or 'a de la 
sexta d h i d ó n , una de audi .or de br i ­
gada. 

Intendencia. — Oficinas de la sexta 
divis ión .des de a-ixtliar-

Tercera Comandancia, segundo g ru ­
po, u na de subayudante. 

Sanidad. — Segunda Coman dan': i i, 
cuarto g rup cirií i ele teniente m ó d i c o . 

H ó s p i t a í de HL¡rg ;s, una de caí i án 
médic- •. 

O f i : roas M d i t í - r e s . — Sexta d iv i s ión , 
d s de of ic ia l y ocho de escribientei 

Brigada de Intendencia 11, una d é 
of ic ia l . ' 

A u d i t o r í a de la sexta d iv i s ión , dos 
de r.ficiai y una de escribiente: 

Ingenieros.—Comandancia de la sex­
ta d i \ i 5 ión , una de aux i l i a r de oficinas 

I n t e r v e n c i ó n . — O f i c i n a s de la sexta 
d iv i s ión , una de auxi l iar . 

« T a q u i m e c a n ó g r a f a s . — Sexta d i v i ­
s ión , tres. 

Parquc de Intendencia de Burgos , 
una. 

H sp i l a i de Burgos, una. 

PROVINCIAS^ 

Ei Zaragoza se declara lo 
hue'gi general 

Z A R A G O Z A . — Se ha declarado la 
huelga general ante l a negativa de las 
autoridades d<í devolver los carnets a 
l.os ü o n d u r í o r c s de autolmces urbanos. 

El p a r o ha .sido considerado i legal . 

P A M P L O N A . — Comunican d e í pue­
bla de Adrado que a causa c'̂ e u n acci­
dente de au to -nóv i l , han lesulcado dos 
muertos _v d i s heridos de gra |r{'lad;. 

No se conocen m á s delalles del su­
ceso-.; :[••' /• V ! o'i ! ' • ' ' ' : i 

ti señor O ú atando ©té gicas 

V A L I - N C I A . — U n e s l adr ' nes penetra­
ron en ía iglesia .de í pueb!-": de C h i r i i -
belia .y se : llevaren- cf copen ' y ¡as 
alhajas de la Vi rgen . . • r 

B A R C E L O N A . - H a n sido de ten i-ios 
cuatro individuos m á s que formaban 
parte de la banda de atracauooes. 

k h m h n t l o m m t p rocésenlos 
B A R C E L O N A . - E l juzgado instruye 

sumario contra dos altos furiciohárice? 
de Banca por realizar una e m i s i ó n de 
obl igaci 'nes y acciones que se con­
sidera ¡ legal . 

mpoftetei 
Z A R A G O Z A , 

huelga ge i . e rá l 
- Cc-n mi t ivo de Ta 
planteada en esta po­

blación se han practicado varias deten­
ciones. -

Algunos de los deienidos han resulta­
do 'ser aut res de delitos c o m ü n e s que 
estaban reclamados per dis t intos juz­
gados. ¿ , 

Ofro lid iaife m h fabrico 
m i h ü t de l u h m 

O V I E D O . — E n la f áb r i ca m i l i t a r de 
Trnb ia se r e g i s t r ó un incidente que, 
aunque de momento no ha tenido conse­
cuencias, demuestra que persiste la in­
quietud en a q u é l centro f ab r i l y que 
acaso pueda provocarse un nuevo J gra­
ve conflicto. 

Varios obreros de I . s que "trabajan 
en el t a l le r de proyectiles se n é g a r o n a 
realizar la labor que les hab ía sido o . 
comendada, por entender que corres­
p o n d í a dicho trabajo a otros obreros 
de mayor c a t e g o r í a que la de ellos, y 
dijeron a i ' c a p i t á n encíNrgado del taller 
que pafa realizar la obra, \ e n í a n que 
ser mej: ra.l s en su j o r n a í . 

Cem-'- no fuera atendida esta peti­
ción, Tos obreros adoptaron una acti­
t ud de huelga de brazos ca ídos . Kí gru­
po sa l ió , c ó m o das d e m á s obreros, a 
las oiez de la noTie , sin que hubiera 
incidente a lguno; peco la D rectiva del 
Sindicato se e n t r e v i s t ó poster iormente 
con e í d i r e c r r de í a f áb r i ca , i g n o r á n d o ­
se lo acordado e V I a r e u n i ó n . E l tíifector 
ha manifestado tan s ó l o que desde lue­
go no se" a b o n a r á n j - rna l e s a quien 
no ' los gane. . ^ . > 

Uü oĝ nte de policía greve 
mente herido 

M A L A G A . — E s t a m a ñ a n a se ha regis­
trado un nuevo atentado te r ror i s ta , del 
que ha sido .v íc t ima el agente de p : j -
lieía Francisco Cano Moreno , de 24 
a ñ o s , natura] de Anterjuera. 

A las once de la m a ñ a n a , cuando ter­
m i n ó e l serv i io, a b a n d o n ó ía inspec­
ción v se d i r i g i ó a su domic i l io eP) 
motocicleta. 

A I l legar a la calle de San Fran­
cisco, del ba r r io del Perchel, d ó s ind i ­
viduos apostados en la calle de Santa: 
Rosa, le hicieren tres d i jparos , cayen­
do e í agente herido. 

I n t e n t ó hacer uso de su pis tola , pero 
le fué imposible. 

Los agresca^s se dieren a la fuga. 
Ea o t r a motocicleta llc^-ó e l met-á-

El no is lró í 'e Gobriuii-cacionés ha mc-
mresUuto, que luí si k>' des l i tu i io el je­
te del c e i l r o de Tclé^r.Uos, do Madi í . l . 

Al decreiarse oí cese de es'.c fun n -
nano,, el resto del personal se prcditjói 
cu forma que no so ajusta a A a disci­
plina. 

Kstoy d i apuesto a manbneo la djSci-
phna a todo trance y en la ,«ííact>t-.i.» 
aj-iarecerán los me ' i íi;s que a csle l í a 
lie adoj)tado. 

í a c o i K e s f á i i d e p j i i t ^ m s x c o n 

g a r a n t í a d e t r i g o , e i i s u s p e m o 

En el rnií:í5ter-o de Agrie;.: Luí a •í.-e' ha 
fácil hado, una i iota, diciendo que ei 
C r ó a i t o A g r i e da.- para e \ i ar el a'nr.i-
cc-iiamiento de t r igos to;n eviden.e per-
jl iKio para su mov i l i zac ión , ha "acor­
dado de;ar en suspensa la c e n c e s i ó n 
de nuevos pr^sla n s CvO-ñ garan u de 
dicho cereal, hasta el 15 de Juli->, fe­
cha en que se r e a n u d a r á . - á1 

Así se l o ha comunicado a los alcal­
des de las prcvincias t r i gue ra s . 

H A l a n i o c o n M a r t í n e z B a r r i o 

A l l legnr esta tarde a la Cámara--
el s e ñ o r ' M a r t í n e z Barr io , se detuvo a 
hablar con los periodistas, p r e g u n t á n ­
doles q u é h a b í a por M a d r i d . 

— L ó que usted cuente—contestaron. 
—-Pues' yo , d e s p u é s de las noticias 

que ya conocen, nada tengo que decir. 
— ¿ I n t e r v e n d r á en l i a d i s cus ión de l a 

ap l icac ión de la gu i l lo t ina? 
— N o tengo por q u é intervenir , pues 

soy .contrario a la gu i l lo t ina , pee consi­
derarla un artefacto siniestro. 

—¿Irá* usted a Ayamonte y pronun­
c iará a l l í u n discurso? 

— S í ; pero no t e n d r á importancia des­
p u é s de lo. que he dicho, en Sevil la . 
Voy al l í porque tengo buenos á m i g c o 
que reclaman m i .presencia. 

— ¿ H a asistido a la comida de l a > 
triííé del pa r t ido radical? 

— N o ; esta m a ñ a n a escr ib í una car­
ta a l s e ñ o r Le r r cux e x c u s á n d o m e por 
encontrarme cansado y fa t igado. 

C o n c l u y ó diciendo que es tá i m p r i ­
miendo el discurso pronunciado . en Se­
v i l l a , porque las referencias que : e 
han publicado en M a d r i d coniiencn e r ro 
res que quiere subsana:-. 

(JA feníeitte y un guardia elv 1/ 
heridos 

Mn la Ronda de Atocha, una m o^ci -
cleta de Ta guardia civil ocupada p r 
e h teniente C a ñ o y un guaraia, oh . c ó 
contra un camión s a l l e n - - .despeoid-S 
ambos. 

Conducidos af Hosp i t a l '"-le urgencia 
se c u r ó a l teniente de lesiones gra­
ves y af guaraia de hcrictis menos 
ves . ' - " '¡ 

Qaíen no vote la "guiibffoo" 
se le considerará fuera del 

partido 
Mi ( land-é ejeculiro de! paj-[ido ra­

dical , se ha reunido en eí banquete que 
estuvo pfcsicíido por e¡ s eño r Lerroux. 

Cuando t e r m i n ó , logia:ncs cnl ic i;>tu-
nos con l a m a y o r í a de ios. asi 'denio.. 

A nuestras preguntas nos cr-ntesta.-on 
que n o h.aoían hablado para ñ a d í de l 
discur&o del s e ñ o r M a r t í . i e z Baniol l 

En cuanto a la asistencia de es.e se-
ñ r se nos d i ' o que halda enviado una 
carta not i ! i : and> que no as i s t í a por 
hallar?e u n poco m u :puesio y aigo 
cansado. 

A nuestras preguntas a ñ a d i e r o n que 
h a b í a n hablado de l o manifestado por 
algunos diputados que piden se les 
de¡e en l iber tad para votar o r ,o votar 
la g u i l l o t m a . ' ; j 

S e g ú n parece se ha tomado el acticr-
d-> de que todos deben votar, s in que 
valga n inguna escusa. 

La v o t a c i ó n se c r n i T i c r a co^no t n 
acto de discipl ina y qu ián ^ v-o-te es­
t a r á fuera del par i ido radical . 

file:///entas


a m a s a m s a m m y s a ftttfaaHfegrei de Abril de 

Esia -mafiaiia s: pj-csenltS en la of i ­
cina tic la Guardia m i n k i p a ! , el veciucx 
de Vi l l aJeuz s Paulino de la Fuente, 
quien d e n u n c i ó que en la pasada no­
che le fueren robadas varias pal jn.is 
de un palomar que en dicho pueblo 
pesee, sin que sepa qu i íes sean los au­
tores del hecho. 

C A D I M A S 

Anoche a las ocho, fueron condü'- i- los 
a la O Anisaría efe Vigi lancia por dos 

í';>.. . a rd ías /••n.ürs-.-ipalc-i, !: s - jóvenes : 
FOhx G o n z á l e z Alonso, de 17 iacfís; 

Pedro M o i a l G o n z á l e z , de 17; Jo sé 
Luis H e r n á n d e z , de 16, y Carlos A r r o ­
y a Láza ro , de 16. Tocos ellos en u n i ó n 
de otros cinco óorrrpañeros m á s , se de­
dicaron a rom-'pc-r las t a r ó l a s existentes 
en e l paseo de los Cubos, habiendo ro lo 
cuatro de las misinas. 

H a n sido puestos a d i spos i c ión del 
juzgado. • .' i i .X •.. 

Anoche, a las dioz y cuarto fué cu­
rada en la Casa de Socorro ¿Te una 
c o n t u s i ó n en ía r e g i ó n par ie ta l derecha, 
e r o s í c n e s en í;i nariz y l igera c o n m o c i ó n 
cerebral, H i p ó l i t o Sáez de la T o r r e , de 
46 a ñ o s , quien m a n i f e s t ó que se loi ha­
b í a producido un individuo apodado 
« P e c h ó l o » , con u n palo. •> 

Dichas lesiones Tuerc.n calificadas de 
p r o n ó s t i c o leve, i : > i 

ülíimos pobiicacloBes 
L E G I S L A C I O N H I P O T E C A R I A , revi­

sada y puesta al d ía , con nota ; e ín-. 
dice a l fabé t i co . « B i b l i o t e c a Reus del 
E s t u d i a n t e » . En tela, 3 pesetas. 

A R M A S . —- Reglamento sobre fabrica­
ción, comercio, uso y tenencia. E d i -
ción oficial. 1 peseta. 

G O M E Z M E S A . — L o s Tribunales tute­
lares de menores en E s p a ñ a . 3 pe­
setas. 

F U I D I O . — C a r p e t a n i a romana. Con 68 
l á m i n a s y dos mapas. 10 penecas. 

«Tr es 

icademia: Preciados, i .-Librería: Preciados, 

Apa r t ado 12.250. 

Esta m a ñ a n a han marchado a Zara­
goza en au í cn ióv i l 24 guardias de asal­
t o al 'mando del teniente . á^n Luis. 
t o r á n . 

en camiseria 
fie caballera ya llegaron a precios 
t áh r i ca . 

M i TIENDA." S o m b r e r e r í a 3 y 5. 

T I E N D A ASILO.—Raciones suministra­
das eí éíia de ayer, 871. : ' : " \ 

Donativos: 
En •mcrncri-.i c'e don Tcoi 'oru Zapa'..oro, 

25 pesetas. 

Belip QI;ÍI;;ÍI<) San Ro([U0 
XÍRÍU m á s que mié ievanto 
V me p()rigx) a i r á b a | a r , 
Y sutisíecViO canlo. 
Gaiian4ío a^í laven jOrpal 
Por eso }:r,is'peV-6 tiuitoi 

Gran aper i l ívo tón ico i-coonstiluyente 
de uso general muy agra í íab le . 

Propietario Tejada y C o m p a ñ í a (Sti-
cesbr, ARETA (Alava). 

Representante: L U Í S CABIN» ílofLf Jí^ 
mena, i 6, Burgos. 

J U N T A D E P R Ü T E C C r O N D E ME­
NORES, i — Raciones suministradas a los 
pobres en eí d í a de ayer, a07. 

Dona! i vos: 
Doña María Cas i l lo 27) pése las . 

L iquida cMi Tienda» los restos dQ tom-
poracla a precios r educ id í s imos . 

M i T I E N D A . Sonibrerer í í i 3 y 5. 

Propicios y presupuestas grttls 

i con gr&n vsñtsj i en su consumo 

Habitaciones exteriores, soleadas, ex­
celente comida desde seis pesetas. 

Fuencarral , 83, frente Ba rce ló , Me­
t r o T r i b u n a l . — M A D R I D . 

Sigue vendiendo todos los art ículos con | 
un 20 por 100 de descuento mientras | 

duren las obras t 

Ecos de sociedad 
En esta capital ha dejada de exis­

t i r la s e ñ o r i t a Josefina M a r í í n c z Redon-
úé. . — 

A sus desconscladcs padres d:,n Fe­
derica, acaudalado í o m e r c í a n í e de esta 
plaza, y fdoña Carmen, hermanos y 
d e m á s d i s í i n g i i í j a fami l ia enviarr.:.^ la 
e x p r e s i ó n de nuestro sentido pé , :ame. 

* * • 
H a fal lecido el indus t r ia l do é s t a 

plaza don Mar i ano Sevilla Griega-. 
A su apenada espcoa dona Inocencia 

Almendres G a r c í a y , d e m á s apreciable 
famil ia a o o m p a ñ a m o s en e l sentimiento' 
por la "desgracia que les aflige. 

* « • 
D e s p u é s de des' años de . p e r m a n e c í a 

en la « C a s a de "Salud Vaidcci l la» (San­
tander) , trabajando o :mo ayudante del 
dloctor Bustam ante en la cl in i : ; ; ! , - de 
p j o i í t c í o g ' í á , ha regresado íi 1 B u r g r s , 
conde f i jará su resioe.ncia nuestra-buen 
amigo don Pedro Rtiíz de T e m i ñ o . 

La f ami l i a de T u - s e ñ o r a d o ñ a j u i ­
na der Barr io Delgado, viuda, de hie­
ra,'-nos ruega .que desde esta:; columnas 
testim;driienros su gratitud"' inmensa a 
las muchas personas que oe" intéreosaron 
por la enferma, y a*, cuantas vuego 
asistieron ent ierro y funeral; 

E n vista del clamoroso é x i t o conse­
guido; por h notable orquestina ruGá, 
d i r ig ida por e l eminente profe&:>r Ale ­
xis Serikoff, la J imia .Directiva, de; 
acuerdo con el deseo u n á n i m e de nues­
tra juventud, ha convenido con tan ar­
t í s t ica a g r u p a c i ó n , que se celebre un 
baile de confianza el d í a 5 del actual, 
corno jueves, de i n o d . \ de siete a .diez 
de la noche, con ar reglo a un escogido 
programa de bailables modernos en la 
retonda central de nuestra cada d í a m á s 
concurrida sociedad. 

R a d i o C? í i l l a ( E A J -27 ) 
(201,1 .nts. 1.492 kilociclos) 

Programa para esta noche de nueve 
y media a diez y media : 

Rapsodia h ú n g a r a r ú m e r o 2, por la 
Orquesta Sinfór . iea ¿ e F i l ade l l i a , doo 
partes ' i . i ' i . • 

' A u k í m u e , só lo de pianf:ffortle, por 
Maurk iov Volé. 

h i t t l l e H r d , por e l mismo artista. 
Cavatina, \ ¡ o ! í n , solo per Cocnrane. 
M e d i t a c i ó n , por e l misn-.o artista. 
El A m o r Bru jo , i n t r o d u c c i ó n , y danzia 

r i t u a l del Fuego, por la gran orquesta 
s in fón ica de lJar ís . 

Priee song, viólín solo por Peggyi 
Lieperfreud, por v p p i i e s spjlos. ^ 
ni Trovatore , se lecc ión . 
Tanhauser. ¡ ; ' i : : í ! (Til 
iMarcha M i l i t a r y Marcha n ú m e r o 

4 ( E l g a r ) , por la banda de Granaderos. 
Noticias . ! i i i 

r 

•i»^*^">^»'ai'i>ii>s 

m ñ 

lífulós 

En la Sección de Pi-imera e n s e ñ a n z a 
se ha recibido- el t í t u l o de ve ior inar io 
de d o n Esteban Sicilia Ga l lo , que ret i ­
r a r á •persona ímeufc previa p r e s e n t a c i ó n 
de la cédu la personal y dos sellos; 
m ó v i l e s de 0,25 pesetas. 

, 15 y 

Una comida que no í e 
cierre con un buen café, re­
sulta siempre i n c o m p l t t a , 

Todas l a s s e ñ o r a s y 
amas de casa se compla­
cen siempre en ofrecer a 
la fami l ia y a sus Inv i ta ­
dos un café puro , de S Í . -
bor gr to y aroma exqui­
si to, para que unos y otros 
recuerden con agrado una 
f cha o una r e u n i ó n . 

L o m i s m j para el uso 
faná í ar que para comidas 
de ot ro c a r á c t e r , no debe 
faltar en su casa el acre­
di tado 

Despacho al por mayor en 
el tostadero 

Notas religiosas 
SANTOS D E MAÑANA 

Vicen'.e, Irene.. Zenón . 
CULTOS 

JUEVES EUCARISTICOS—Por la ma­
ñana , a las ocho, c o m u n i ó n en las 
parroquias cíe San Esleban, San Nico­
lás , San Gil , San Pedro de la Fuente, 
San Cosme, San Lorenzo, Santa Agliedaí, 
Casa de Venerables, y Capilla del Sant í ­
simo Cristo (Catedral). 

Los coros del San t í s imo Cristo, a las 
seis y inedia. ! 

A las siete y media, en Jos conventos 
de Santa Ciara y Reparadoras. 

A las ocho y media, en San Lesmes. 
Por la larde, a Jas s0é{ 'hora / ¡anta 

en la parroquia de San Gi l . 
ASILO ' D E .VUESTRA SEÑORA D E 

LAS MERCEDES.— Mañana , pr imer juo-
ye sdc me» se d i r á una ¡misa a las nue­
ve y media, éb. honor de -Vuestra Seño­
ra •fíeL Sagrado Corazón . 

CIO I 

Extracto del n ú m e r o correspondiente 
ai d ía de hoy: 

vM.inisterio de In s t rucc ión P ú b l i c a y 
Bellas Artes.—Anunciand'a a concurso 
de traslado una vacante de profesor efe 
Ca l ig ra i i a d e l Inst i tuto de 2.a e n s e ñ a n ­
za de Burgos. 

Gobierno Civ i l .—Circu la r , p a r t i c i p á n 
do el hallazgo Ü e una caba l le r ía . 

D i p u t a c i ó n Provincia l . - -Fi jando, d í a y 
hora, para dar conaenzO> los ejercicios 
para provefer Ta plaza de •tenedor de l i ­
bros. 

JefatUn1 provincia l de E s t a d í s t i c a . 
RésolücwSn c:e las reclamaciones' pre­
sentadas contra las' ' l istas impresas y 
las de altas y ftajaís: 

Providencias judiciales y anuncies o f i ­
ciales. 

cielo aparece con nubes y se rcgislrasiB 
lluvias encasas en eí •Niorle y Andalucía. 

Temperatura? c c l r c r a ; : Pen ínsu la , ni;\-
.rima. 21 grados en Zaragoza y Tortosr 
mimaba, 1 grado en Rurgos. 

En Madriíl^ máxima^ W grados y r 
r i m a 8 grados. 

Tiempo probable: Canlabria y Galich 
cielo con nubes, lloviznas. GaUduña, L< 
vante y Baleare?., cu lo con nubes. 

RcsSo de Espafia, cielo cuLicrlo^ algu-
nos aguaceros. 

E n Burgos 
Observaciones meteoro lóg icas de l fuá 

t i tu to : i 

BAROMETRO 1 f ] 
A las ocho de la m a ñ a n a , 082,0. 
A las sdis de la larde, OSO^ 

TERMOMETRO 
Máxima sombra^ 12,4. 
Mínima sombra,. 0,0. j [ [ 

DIRECGION" DEÜ V I E N T O 
A las jodio de la m a ñ a n a , S.-t i 
A las seis de la tarde, SO. 

m m m 

n a H i s p a n a » 

S. A. de Seguros fundada en 1916 
Domicil io social: Avanidís Pi y IVíargal!, 7 I 

S« guras 'd$ V i d » • Incend ios : Acc iden tes de todas clases, I nc lu so del t raba jo , 
t r a n s p c i t e , r o b o , t u m u l t o s y c r i s ta les . 

S í / i i e s t r o s pagados h sta la fecha, m á s de 12.500.000 pesetas 
S u b d i r e c t o r en B u gos-. D E L A E I O G O M t i Z R O N D A . A y e l l á n o s , 3, 2 ,° 

Se prec isan Í gentes en a lgunos pueb los de la p r o v i n c i a 

DEFUNCIONES i 
M a r i a n a Sevil la Ortega, de Burgos, 

36 a f t i s , Emperador, 25. 
Jélfefá M a r t í n e z Redando, de Bur­

gas, 37 a ñ o s , Santander, 2. 
Catal ina Y a g i k z Aloinso, d-e Santa-

niar ía del Campo, 85 a ñ a s , Hpsp i t a l 
de San Juan. ( 
N A C I M I E N T O S 

Ms-ría L ó p e z Casiillq-j Franci-xo Ca­
marero Hernando, Francisco- M o r q n i -
l ías Gaona. 

Estado general atínosférf^o áz l úlfi 4 
a las siete hora* 

Se 'ira acercado a la> cosías occiden-
takvv r'.e ni :c¿Ira Pen ínsu la , la borrasca 
que fe encontraba aj Oeste de la mts; 
nía. Apena: ce ?ra' •ni^xliricatio la dis-
t r i ln ic i5n ce las presione; altas :>n n ú ­
cleo sobre í s l and¿ i y o t r ^ ;en . el 1 Bál t i ­
co), j ícro sé . | í a formado' en el uMar r M 
Niorle un centro íle bajas relativas. Ha 
bajado la pre ion en toda E s p a ñ a , el 

funciones que se «íarán m a ñ a n a 
^os distintos teatros de í a locaMads 
TEATRO 

A las siete y media, «El águ i l a (yi '&fü 
ba lcón» . 8w#': W-..V'--S ( 

A las díéz y ciiarlo; < Eí águ i l a ' y eí 
•halcón» y - p r i m d r a jori iaí lá do ' E l mis­
ten:) <fe! : c i r co» . ' 
COLISEO 

A 3as siete y cuarto, «El p a d r ü i q 
•ideal». i - ' - ' ' ' " • : i 
SALON" PARISIANA 

A las aelc y inc.íin, ••Tarzún, p o l r d . 
salvaje». . 

e c o n ó m i c o s 
e leganies 
so l idos 

'mam 

Qaince palabras, 60 cén t lmof . C a d i p ir 
U ü r * mis , S Cénl ímot . Pago a t í e í ^ t a A a , 

SSSBSSSSt 

Isjipauestó ú o í Tfinlbra, A 

A L M O N E D A S 
SE V E N D E s i l le r ía completa tapizada 
yute, en buen uso, centro y maceteros. 
Calera 39, 3.e derecha. 

ARRIENDOS 
GARAGES T á r r e g a . E s t a c i ó n de engrase 
de alta p r e s i ó n para camiones, coches, 
todas camodidades. Sanz Pastor, 26 

TRABAJO honroso y remunerador (com­
patible con cualquier ocupac ión) , se fa­
cilita en í f capital y pueblos de la pro­
vincia, a personas bien relacionadas. D i ­
rigirse á l Apartado de Correos n ú m e r o 
8, Burgos. 

GARAGES se arriendan en la calle de 
San / u l i á n , n ú m e r o 12. 

Sh AP.BIEXDA piso p e q u e ñ o con gale­
r ía , en los Pisones. Vi l la Aurora . 

ARRIENDASE un pr imer piso con ga­
ler ía calle Molmi l i o , a imacén nraderas. 
I n í o r n i c e a ei mismo. 

AiMUüXDl/. se ñecesi ta en Foto Nueva, 
brereriyle conoci.-iu'o algo ei oficio. P r í m 
21, pnmero . 

SE NECESITA ama seca. En la calle 
Ce Vitoria^ í l3 segundo. 

SE 'ARRIENDAN' tíos pisos en F e r n á n 
González, 23. R a z ó n , en la misma, se­
gundo piso. 

QOCHE cWbipet» , cuatro (Undros , M 
l i . IJ.., comp'c lanenle nuevo a la prü'r-
l>a (pie se desee, b a r a t í s i m o . Razón, San 
Gi l . 7,, a l m a c é n de .vmps. _ 

Sh fs'l-XESITA muebacbo p rác t i co en pa-
n ace r í a . Razón Cayo Z-morano, Re, i l la 
\'abejera. 

LA mujer que ('ejó ohi.ladas unas pren­
das de veslir, hac r i e! 20 de Enefo p r ó -
ximó pasacio, en la acera de la c á r r c i e r a 
ue Santander^ junio a la Plaza <ie Abas­
teis, pu^Se r^eOgerlas en Casa de Nar­
ciso Anlón^ en C.astrillo del Val. 

TRASPASOS 
LOCAL' á m p l i o , sin ex ís leuc ias , traspaso 
por nn poderlo alendar. Plaza Mayor 58. 

T R A S P A S O P e n s i ó n acreditada por 
cambio de negocio. R a z ó n : San Juan, 
63, 1.°, de cuatro a seis-

Si': V F N D F yegua con cría , e l ad , ^oejio 
años . Fazón " Donato Ducjue. en Gamo­
nal cíe Riopico. 

SF V E N D E una corta de encina, j ^a ra 
la fabr icac ión de c a r b ó n . Informara~Pro­
bo P é r e z , en A randa de Duero. 

SE V F N D E una vaca holandesa, recién 
panda, deí segundo parto. Para tratar, 
en Vaüe c a, Nivoíás Alvarez. 

¿ T 1 E N F TIEMPO? /.Está descolocado? 
Proporcionamos traba o todas parles. Es-
Cr íbanos . Apartado 6.037, Madr id . 

SE N E C E S I T A chica que sepa de co­
cina, buenos informes. Bar « F e r r o v i a ­
r i o » , Vega, 6. 

SE N E C E S I T A chico en ef bar Ro.yal-
tv . , " 

PERDIDAS 
SE RUEGA a q i í l á í l.ava eacon l r a í l o car­
tera con (Uñero y pape'e". Hcmi.a., cuan-
<io n i e ¡ i o \ é.dosx" u d i recc ión cédula . 

SE: VENPOEN' casa y una tierra de vein­
te fanegas en el t é r m i n o de Va ldemar ía 
Ue esta ciudad ^ proj)ia para labrador o 
ganadero, y apere;:; de labranza. Infor­
mes, calle los Siete Infantes de Lara^ 1(3. 

SE l VEN DEN dos terneras de pura raza 
y tartana sennnuova. Informes, Elor ián 
Hinz, San Pedro do la Eucntc. 

VP'.NDO vaca suiza, segundo parto, a 
ú l t imos de A b r i l . Para tratar, con Ra­
fael Marisca!, en Arcos. 

SE A1 ENDE pi.uiíj y COCSMS d » .r.ifio. p!» 
que de.la Víctor a, 17, cuarto. 

.MOTOR de diez a doce caballos, «Se-
miTíc::c:l-, feninuevo, se vende en el too-
lino de Vi lEfuer ie- . Tratar en Villangó-
ir.ez, con ( ' á i n ' i i o \'aI.-¡isie¡so. 

V E N D O casa yi 'mi l arrobas de paja 
blanca a tres k i l ó m e t r o s de Burgos . 
In to rmes : Francisco Masa, en V i l l a -
tero . 

SE ' V E N D E N mesas anioslrador y de­
m á s u teás í í íbs de eslabiecimiento de v i ­
nos. Razón, en Ea Gloria, San Pedro de 
la Euente. 

A G R I C U L T O R E S - : Para patatas re­
molacha o viceversa. Dispongo de gran 
m o n t ó n de basura al pie camino. In­
fo rmes : Huelgas, n ú m e r o 36, 1.2 

SE V E N D E un motor Diesel <Olo Deut» , 
oe dos ci 'mcíros vertical, quince caballos 
o se cambia por coche p e q u e ñ o . In for ­
mes, Santander, 30, tienda. 

TERNERA se vende, de buena raza. San 
Ju l i án , lo . 

E X J A M E H E S , nticleps para colmena; mvo-
Hí iá las o fijislus, ven ' í o : envíos ferro-
bar r i l . C. Pascual,. IUv,¡'í.i del Campo 
i Burgos . 

L E C H E R O S : Vacas lecheras, novil las 
y novil los h-Iandeses, para r e c r í a , im-
nortades de Holanda, l legan \vyy de 
la M o n t a ñ a .San Juan, 7 (cuadra), Ju­
lián G a r c í a . 

PLOMO se oom'pTa «n ífr«»de* y j a*»»* 
ñ a s partldai, procedente d« Ir tmfá*, Ifr 
formes, «a e*U AatoMetra ic&n. 

SE V E N D E una tartana nueva para 
cuatro asientos, dos bancos carpin ícrc t , 
u n carro p e q u e ñ o con muelles, para una 
borrica y una bicicleta. F e r n á n G o n z á ­
lez, 23, c a r p i n t e r í a . 

DECORACION. Papeles pintados, p®T«ia-
nas, l inoleum. Ultimas novedades; grafl 
surtido y e conomía . Colocación y ©tttrqg» 
inmediata. Venta, m u e s t r a r i o » y pxflisa-
pnestos. Droguer ía Maroos. 

SE VENDE- un carro de bueyes, semi* 
nuevo. Para tratar^ con Nicolás C u ñ a d a . 
Vi l íaverde del Monte. 

SE ÍVENDEN \ma o dos vacas, ynira 
raza holandesa^ gran p r o d u c c i ó n . Viuda 
de J o a q u í n Revuelta, en Villadiego. 

SE V E N D E coche de n i ñ o , Progreso, 8 
pr imero, derecha. r-

TORO semental, de dos a tres afios, ra­
za Ventosilla y otro para carne, yendo 
Gerardo Escolar, en Tonesandino. 

V E N D E D O R E S D E A L P A R G A T A S : . 
Las mejores y m á s baratas las encor 
t r a r é i s en la f áb r i ca de Ricardo Ma ta 
( « E l Verdadero R i o j a n o » ) . Paloma, 54, 
frente a la Catedral . 

M A N U E L A N T O N , fáb r i ca de sierra. 
Se hacen toda clase de trabajos, T r i n i ­
dad, 8 y 10, Burgos. 

V E N D O vaca recien parida, tercer par­
to , p r o d u c c i ó n unos 20 l i t ros , y u n ca­
ballo de t i ro , cerrado. R a z ó n , en el al-
macea de piensos de la viuda de Sergio 
G a r c í a , Llana de Afuera. 

GARAGE del F r a n c é s : Bicicletas nacio­
nales y extranjeras y segunda mano-
Precios b a r a t í s i m o s , cubiertas p n t n ® ^ 
7,9Ü; c á m a r a s , 2,90. Vi tor ia 13, j u n t » Far­
macia Mi l i t a r . 

Impren ta cfcl DIARIO OJG Bwsooa 
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P A G I N A A G R I C O L A Y M E R C A N T I L . 

M E R C A D 
0 ^ l o p r o v i n c k í 

R E V Í S T A D E M E R C A D O S 

Conlinua el lau'ii iicmpo. ,' 
Hoy s- liga nesiftrádtí un pequeño 

número ¿e cnlradíC. 
Les precios son los si^mieules: 
Tri.;o ; l-u.a, 53 pe ela; los 100 kilos. 
Centeno, 38 reales faneca. 
Cebada. 44. 
Yeros ̂  72. i 
Lentejas. 60. 
Avena, 32. 
Harina <íe primera, G5 j-c e'.as 
I<feni redundav 63. 
Idem tercera^ 45. 
Salvado primera, 30. 

les 100 

En ejl Mercado Cubierta 

Queso duro, 4 pesetas kilo. 
Idem blando, 1,50. 
Huevos, 1,50 a 1,80 docena. 
Gallinas, de 16 a 1$ peséis» 
Gallo®, 7 y 8. 
Conejos caseros^ d» 7 a 9 pesfillia* 
Pitíhones, 3,0 Oy 3,50 el par. 
Patatas e n c a r n a d á s , . ^ y 2,75 ¡Srrobá. 
Patatas blancas., a 2 pesetas arroba. 
Manzanas., corrientes, 0,60. 
Nueces. 1,20. 

Pescaderías Vivtr 

Merluza, 4,0:) péselas küo. 1 
Congrio, 2,50. 
Pescadiíla, 1,G0. ' : : 
Sardina, 0,80. 
Chicharro, 0,40. 
Paje!, ();H0. 

PAMPLIEGA 
Tri :o i '.v.á, 90 reales fanega. 
I'.'em tmotíio, 85. 
I:.'e:n rojo, 8!. I 
Cc.ileho, 56 y medió; 
Ce •acia; 40. 
/ 1 jarropas. ,70. ; , . \ , * ; 
MiH' -is, 5C. 
Yeros. 65. | . = ; ¡ ' . : i . 1 '• 
Avena, 28. ' < • 
G:rl.-a-;zjs supe iores, 200. [ ; 

k'crn regulares, 100. 
í-oem (mbdianos, 180. 

Alal-í-is t 0 \ 
Harina pnirera, á8 pcre'a^ aiToba. 
Idcrji : e funda, 28. 
I .c-n tercera, 20. 
S;.lvado ])riinera, 1G reali>. 
Idem ícgunc£aN ,15. 
Ic/em tercera^ 14. 1 '.-
i'ala'.aí 7 reales aiToba. , , ! 
Acei'e.. 02 reale; arroba. • -i | [••.;• 
Vino Manco, 38. [ _ 
Idem tinto, 30. , 
locm < laro, 30. 
Vinagre, 30. 
Trtóps.—Hay ofertas de seis mil fa-

í-as. a 28 reaLM las 01 libras y ^sólo pa­
yan a 85. ü . 

Hay ínudias existencüas. 
l.n ros púebíps i.nmodial(iS, basfakiles. 
La (oíce-ha stí pre enta buena. 
Tiempo, Inicuo. i 
Precios en alza. ! ! ] ' l i l i 
Pcc:;s vcn<íedore-5. j í : 
Muc'has e- i dencias, 
lia.e un iiempo pifaravcríd y Be con-

liinrar ari, pronic'e ser un gran áño. 

CEBADAS —S:: n:g ció se p,e;>enJ.a Los precies medios en plaza, unidad 
'animad^ cc-.izando la fanega: Valla- reales, grado y carga, son: 
! d::lid, a o9 reales; Csorno, Cantalapss- Vine blanco campe, 8,25; tintas, a 
idra, Rueda, F*ientelaf,!eíiiaf Vakiteraw, 9,25; rosados y bla_n_s C n c a y Urgcí, 
1 Castr ñad- , Sahagán, Bargos Ti.rqi.c- 3 ; tinte, 8,25; pricratcs, 12,50; amis-
'tnada a 40; Chales, a 48 ; S-ria, a tefócsgs, 14; Snistelás t t i i i l s, a 14,50; 

54; R a t.e D ;cr-, a -s; PieJfal i a, a blanca campe, 13,50; m s.a.cí va e icia-

l los 100 k iUc; Zaragoza, a 39 y 4 0 ; 239 a ,241 pesetas L s 100 kil:;s. 
ÍRCJS a 37,50; Sevi.la, a 24 y 35; Va- LANAS.—La As; ciacién Ccñérál do 
Icacia, a 36; Bafcclcha, de 36 a "42, ift- Giínaoer: s I.a ü^.iiJad - Ü;Í"mamence va-
gún p r oedoncia. fias partidas de, lañad merinas, tipos 

AVENAT'.—Vall^d^.id, a 28 reales corrientes, que han resuUae para 

I N T E R E S E S 

fanega; Castr-.onuño, Ocorno, Canta- ganadero a preci s que varían de 29,75 
lapicera, Cijales v .Herne; a ce Pis:.e.- a 37,55 pesecas la arroba de 1^50 
ga, a 28; Seria, a 33; Burges, á 22; kilos, y otras tío lanas" blancas, entro-. 
1-ahagún, a - 4 ; Rea de Deere-, a _29; finas, que, según cantidad djí pef 

quenada, a 25; Lerma, a 33. goría 
Zam- ra, â O pesetas ¿es 100 kilos; 

Zaragozana 26; Reas, a 36; Sevilla, 
a 3 íy 32; Bar-olcna, do 37,50 a 38; 
Valencia, a 36. 

OENTENJQS* • - i-íe?: -oi^ encajin:i ÍJ- \ 
Ofrecen la fanega: Vallade.!id, Men,'\ci-
may r de Pinilla, Oserno, Villamañán, 
iSiahagún, May: rga de Campos y Tor-
qoenada, a 60; CasJir'>¡eriz, a 52; Fió.-
mista, a 66; F^eníclapeña, a 70; Avila, 
a 64; Seria, a 56; Fiedrahita, a o4; 
Herrera de Pis-^-ga, a 62; Le:'nra, a 
56. • , ; 

YFiRCG.—Vallado!id, a 60 reales fa­
nega ; Burgos, a 70; Soria, a . 6 2 ; ' 
Castronuño, a 64; Vakleras, a 78; 
ÍVV nícmayoT de Piri ' la , a 60; Castro-
ieriz, a 63; Frámista, a 62; Herrera 
ce Pisuerga, a 70; May'e-rga ce 0 á a & 
pos, a 70"; Terqoe..nacía', a 61; .Lerma, 
a 66. 

Barcelona: .cxtran;e.-es r-q^ros, a ::5 
blancos, a 3b; 

ntrC 26 y 30 pesetas. 

Ahora lia c f; Ka agua para cpie los pesetas l::s 100 jo les ; 
fembracio-.; crezc un en biienes cdndkto- . ^ L l ? ^ ? ! .a. ? J ^ . ^1 
hcs. 

S.tlW)D 

BRIVIESCA 
Se coliza: 
Trigo rojo a 82 y 8$ 
Cebada, a 41. 
Avena, a 29. 
Yeros, a 74. 
Veza extranjera, a Gl. 
Idem aiacional, a 70. 
Habas, a GL 
Muelas, á GO. 
Centeno, a ^S. 

reales fatiega. 

GARBANZO;.—Varias plazas .lotizan 
fa fanega: Piedrahüa, a 240 y 160,rea­
les; "Montemay-.l- de Pinilla, a 200 y. 
1£0; Villamañán, a 180; Fuenvelapem^ 
a 590 y 110; Valderas, a 240 y 110;' 
Castronuñe, a 200 y 180; Sahagún, a 
15S y 141; Herrera do Pisuerga, a 250; 
Terouemada, a 200 y 150. 

SeVíilla: garbanzos blancos, tiernee^ 
de. 70 a 95 pesetas les 100 kilos; blan­
das duros, de 60 a 85; mulatos ,tierno.-;, 
de 60 a 75; 'mulaíos duros, de 53-
á 65. ' 

e c e 

F a i í g a , I n a p e i e e c í a , 

es, sin duda alguna, el iónico Jarabe Salud. 

El uso de este enérgico reconstituyente, 
devuelve rápidamente a la enferma las 

fuerzas agotadas y su alegría. 
Jamás ha dejado de producir sus efectos 

bienhechores el famoso Jarabe de 

* 

.Venta económica de hortalizas en la finca 

100 kilos. 
Salvadov a 31. 
Látalas, a 2, cérelas arroba. 
Queso frésco <'et país, a lf75 pesetas 

kilo.. 1, 
("..''.orizo, • 5, 9 y 10 pesetas. 

SLDANO 
'Irigo mocho, 80 reales fanega, 
ídem rojo, 80. 
Cebada, 58.' , 
Muelas, 57. ¡ _ | 
Yeros^ 73. j ; 1 ' f \ \ i , 
Aluf)ías, 210. 
Patatas., 10 reales arroba. 
Bueyes de labor, 3.103 reales uno. 
Novillos de tres años, 2.800. 
Añojos y añejas, 1.400. 
Vacas cotrales, 1.600. 
lerdos al destele;, 300. 
Idem (de seis meses, 500 arroba 

vivo. ,; , i i 

: Barcelona: -.malagueños, de 55 a 106 
Harina'de tjrimera, a Gl pesetas ios! pesetas los. 100 kilos; castellanos su­

periores, de 130 a 180; ídem media-' 
nos, de 140 a 150. 

VINOS.— Dicen de Reus que se en­
cuentra animado ci negocio vinícola de 
aquef mercado per las buenas noti-i 
eiás de (¡ue cabrá mejorar la exporta-j 
cien a Francia con el aumento de los 
contingentes de • nuestros envíes v'ín>. 
oos, oue confíase • verán de 1.400.000. 

P R A T I C U L T U R A 
C ü i d a é o s s f c b s í g u í e R t é S o I J s í a m b r a d e a ^ s p r e ? é n . ^ h o r a ­

d e s , r i f ^ o ? , d e s f r u e d é f i d e m o l a s h i e r b a , e ! f . 

II ' tlius major^ (cresla cíe ¿yaLo), muy in-
Cada tre; años pueden repSásii-fie en vasera p^rái i*a. st)l>re las gramíneas no pe 

t i praílo de 1.5)0 a 2.000 íd'.oss ú£ ii^rosa para eí ;ana..f:): Cori.im ma­
cal reci'm apagada. 1 cul úum», cíenla i r i» ver t um L-n, muy 

Anuaimenle. al saiir del l uóemo, debe venenosa de mal olor, sobre todo 
practicar un gradeo enér¿ieo que, si se froLíndU i con lo~, de-Jos: «^^phorbia pe-
ai-ona. se utiliza también para enterar p{is% £ palusiris»A c:celera, venenosas; 
:DS freii'izanlts. : Annn tn: icu'atums 'aro, varó; alcatraz), 

La operación se hace con una grada muy venenosa; í i e.entes espencs de «Ra-
o con regeneradores de praderas cons- rumenbs.^, q.ue deten desiruirse,, puea 
Ind ios al electo, dímdo la labor eru- todas son más o ircr.e; dafiinas: e! «Ra-
zaíía para ía mayor eíieaci-i de la mis- núnculus acií'».- figura enUo' las de ma­
ma. • yor pelero; «fiilaíiS purpurea^, di-jílaL 

Muy inleressanle es también hacer en niuy venenosa- ..lu:iicus», «Carex», <Eric­
as prados ya formados una guerra phcruni', p imías duras e indigestas que 

eiicaz a [ifi plantas ífañmas, a las poco j nienTvjn e] poefer nutri.ivo de la leche 
éliles p.u a la alrnenlacián deí ganado y cfel heno. . 
y a las que ocupan mucho espacio con Lo Iraismo pue;.re (Vor e de las especies 
relación al producto que rinden. ( d é los géneros <Rumes;, cPJánla^o^ «Sai-

Ñio obstan'e, los diverso; cul lados que . s{.Xt.y y otras mncaas, clüs empeoran la 
se prodiguen antes de creada la prade- ^ caíída¿i .del - forraje­
ra—limpieza esmeraada del suelo, clec- Cuando las- prafíeras li •non árboles. 

en 

L o s a r a d o s m a r c a 

s o n e n t e r a m e n t e d e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l . 

S u a d q u i s i c i ó n s u p o n e E C O N O M I A e n e l 

p r e c i o y r e d u c c i ó n d e l p a r o o b r e r o 

P i d a e s t a m a r c a e n 

l a cosa más surtidíi y que más bcreto vende en Burgos las camas y 

y mueb'es, *s tm duda alguna 

En esta cosa 

se vende 

el 

so nraier 

«Humoncio» 

B r e t a ñ a 
aeseaite tanas é m e 

i« eaalquiera dase, antes 4e 
;y.is coiñjprai en oni pufe 

W ¿eja de visitar este estabíes! 
¿lento que tan conocida es es 
iodo Burgos, no solo por vender 
ft precios baratíslntcs, site porqw 
tedos %Mt f éneres sea ¿s sásolá í 
•Oldltí'Mi 

^ n p r u M l i l «9 esta casa P<SÍUI 
b^ente • «ivldo y aforrará nnd i i 

dmérO 

teaelas. 
Lo* áli'mos modelos. 
Géneros de gran faa* 

, de absolati 

Vea el nuevo sommier, todo hierra, modelo patentado. Es muy limpio 

fortísimo y muy e c o n ó m í c . 

L a O r a n B r e t ^ f m - V i t o r i a , - B u r g o s 

ó d m p y t a b l ^ pfk trimesives asumulati-
\Oo. Las nnciVas de q m en b s £sta-( 
des Unidos se nos concc-ic un nocible 
aumento en los envíos de vinos hispa­
nas también coutribuye al mejor aspec­
to qué presenta aquél mercad'o 

Está aprobado por la Academia 
de Medicina. 

Puede tomarse en todas 
las épocas del año. 

No se vende a grane!. 

irión escrupulosa de simiente^ cic^tíra 
etcclera /¡curre siempre (¡ue al cabo 
de un CK'rlo perííKÍÓ de años, e:ias nía-
las plantas o bierba.;;, cuyas semillas 
i eva el viento y támbiéu las a-.»uas, o 

)s ani-na'es, se desarrollan con vi ;or 
vSi no se detuviera su avance, habría 
a p.o-co que levantar é:( prado para vol­
verlo a ]:accr de nuevo, a memos de cx-
ploUif" una pra<fera, improducUva. 

Frciuenlen c ilc l. asla e l sanc^nienlo 
para que cíesaparezcan de ios terrenos 
liúmc'ios. lanío los m'us0í>s como otros 
ive/ctaíes indeseables. Su destrucción se 
asegura más todavía con la adición de 
enmién-rtas caá/.as y abonos químicos. 

Para pluilas que resislan e'-.tos tra-
tiimiénlós Ivay qué recurrir al arranque 
si sus raice i son vivaces y no rastre­
ras, y si. . no a; corle entre -ítqs .tierras; 
por bajó í'e; cuello de la planta, y antes 
c'e su roracián). Los cortes repefídee 
acaban ])or acolar 1 is plantas. 

Si se traía de destruir especies anua­
les o I'isariüaleS^ se arrancaran o se cor­
larán pilles de l i floracián para evitar' 
su rc-;;roríucci6n ñor; semillas. Bepit^n-
'o está prácli a varios años, se acaba 

por librar aquéllas de 1¿5 oradoras. 
Eritré las píánlas invasoras que om-

basleccn ci l'orra'c, or locfavía peor, que 
[;ac'icn cdnsli uir un pe^ijró para el ga-
nacto, ifíadas s^s propiciado venetibsas 
se encuealran las ; i n i cate-j: «Reinan-

lío jus se .as, tpie 

I A X A M T E S Á L U D 
Él más eficaz contra el estreñimiento y la bilis 

Grageas en cajitas precmíadcsJ 
Pídase en Farmacias. * 

l a nueva i o p o r t u n i d a d q u e fe b r i n d a ®n 

M E D I A S s e d a f i n a , m e n g u a d o s n a t u r a l e s 

i d , i d . i d . i d . 

I I . U , finíjima i d . 

i d . 

i d . 

1 ' 95 p e s e t a s \ 

2*15 » 

2 ' 5 0 » 

AVAItfGJS 

f u n d a d a d í a W d o J u n t o d e 1 9 2 6 , b a j o ©I p a t r o n a t o d t ) 

G o b i e r n o y c o n l a g a r a n t í a d e l E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m b n t o e 

I n s t a l a d a e n l a p l a n t a b a j a d e l a C a s a C o n s i s t o r s a f 

En libretas ordinaries . . . 

En cuentas corrientes a la vista . 

En iBiposiciones a plazos de Un a ñ o 

ú 3 y i |2 |>or «00 

el 2 por 10® 

el 4 por 100 

interés m m 

» » 

C A P I T A L D E I M P O N E N T E S 

E n 31 d e D i c i e m b r e d e 193!> 3 1 4 . 5 5 8 , 5 5 p e s e t a t 

E i í 31 d e D i c i e m b r e d e 1 9 3 3 , 15 3 2 5 . 7 1 3 . 0 2 * 

G R A T O R E R I A T I 

T e l é f o n o 3 - 2 - 2 

debéríifi quitar£fe luí 
caen al suelo a fines Cíe otoño, pai*a 
que no impiian el íiesamiüo ¿é la iiier-
ba. i Í ' \ ' , \ • 

íNccc-Sario : ei'.i asiims-mo íejéasar Vas 
<Ianoa causicíos por los animare; perju-
oiciales y i-nml.alir a esl.ós enemigos do 
la prao'cra, entre los que so eneuenlraii 
ios tojx)S, .las honni^as y las lárvas» 
<íe mefafonías c iire:to:-. análofos. La« 
hormigas, y los topo'% j.'rcduícn pequeños 
montíciifos o'c livrra,. que M .-t:e _ prodigan 
inuti'iizári buena parle tío] pasto. ' 1 

A r b o l e s y g a n a d o s 

La Sección (.fc Labor Social de la Di­
rección de Ganadería, ha pub.'i-ado, en­
tre otras, la sigüiefiie Jioja de divul­
gación : 

c'Los bosques Leñan Jas monfaflas de 
hombres j ganados; las U:)as, las con­
vierten en aeiicrlps. 

Los líosqucs manlier.en un d i na be-
nigno, suave, húmedo. Que fomenta una 
ganadeti-i y una agrioul:ura. íidrc.-ienUis. 

(;rea<i arboiado y tendrciis uiia vida 
rural intensa. 

Plante árbo'es^ crie ahihiales. 
Sín LoSdiies no agua; sin agua 

no hay pastos,; sin pastos no hay ga-
naoos; sin ganados no pue.ic haber r i -
aue. cultura, libertad y alegría en t\ 
cami)o. 

Arboles y ganados, columnas de! .pro­
greso nacional. 

C a s a e s p e c i a l i z a d o e n estos a r t í c u ^ 

T R I U N F O . roíátívo MumcopÍsi« rotativo TRIUNFO. 
9ík% perfecto,, coa 0G6».t«&>r «Se ek«»- iJdo económico, 35Q poseía a. 

Ficheros de acero TRINF0DEX, de fabricación e s p o ñ a h 

El m e j o r y m á s bssrcto efe los fichero?. A m p h & b f e p e r b c s í f l e ^ s 

floefle adquirir Sestfe dos Ifeadcjag, pu- MAQUINAS COSEK. d« '325, 375, 
diendo aumentarlas segiía Isa nece* y 500. Bobina cesíral . 
Bidadee. 

S e c c i ó n d e m á q u i n a s d e e s c r i b i r 

Antes de comprar máquinas de escribir, vea las que vende esta Casa. Pre* 
cios como nadie, por no haber intermediarios. 

Clínica dental dé) Úr. FEDERICO FítANK 

XSS&ÍBA U N D E R W O G D , «Amero 5. 
Admite papel de 26 centímetros de 
ancho, pesetas 900. 

Piquiña 3/14. Admite papeí bast» 35 
centímetroSi a pesetas l.Oííti. 

Míqulna UNDIZRWOOD, portWH, * m 
vo modelo, a 750 pesetas. 

Máquina portátil R H n i M E l A?-, caalri 
filas, piemio de oro en Ta Exposick^ 
de Barcelona, pesetas 70(1» 

M á q u i n a s d e o c a s i ó n U n d e r w o e d y o t r a s m e a r a s 

Cambio y compra por máquinas nuevas 
• M U —• B*pcr c¿rb6« — Papel cera para multicopistas — Ficaag Se recaen 

t í o para varias marcas de máquiaaj, 

A l q u i l e r d e m á q u i n a s d e e s c r i b i r « U n d e r w o : d » 

http://Ti.rqi.c-
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EL CINE DE MODA \( M 3 n ^ ^ u l M O D A 
T E A T R O PRÍRGIPÁL / \ Í S E S S A C I O N A L E S T R E N O 

E l á g u i l a y e l h a l c ó n 
Por los cásese da la paota la F R E D I C M \ R C H , G A R Y G R A N D , J - C K I O A K I B 

Nochf: a las 10 15. programa D O B L E 
1 ° E l á g u i l a y e l h a l c ó n 
2 ° Primera jorn tda de E l m ¡ S t e P 2 0 de l C l r C O 

Pronto... E L H E C H Z O DS H U N G R I A . 

ú n g u l a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ 

C a s a 
Primera casa en tejidos y confecciones para caballero, señora, jóvenes y nifics 

PAÑERIAS - SASTRERIAS - CALZADOS SSGARRA 
Plaza Mayor, 42. Lam-CalYO, 9 y H.-Sacursal: Pina Mayor, 6, Burgos 

n 

Cuarenta modelos diftfníos de trajecitos en jergas, lares y p i ñ o s , para niños 
de 5 a 10 años, desde 20 a 60 pesetas; 

La cesa que más barctu vende y más surtido presenta 

Sección especíoi a l a medidlo 

F Í \ J T C T 7 A ^ I D T Í T T J Í \ / E l cine que, SINJ S E R D E MODA, se ha GÜLlüliü uAüllLLA /"( puesto en moda, por sus películas sin 
igual y sus prcel» a MO cumpctcncía 

Mañan-'. a las 7 1 5 , G R A N D I O S O E S T R E N O 

E L P A D R I N O I D E A L 
Un film de juventud, de gracia, de al; gffa y de amor... 

E L P A D R I N O I D E A L 
Fs una película delicada y b iU , fina y suave como una caricia 

A N N A B S l L A Y JEAN MURAT. la p . P j a vtrdaderamtnte ideal son los 
principales In'érprtt s, 

S A L O N P A R I S I A N 4 
Mafl na. jueves, a las siete y medía. E S T R E N O de l a g r í n pe^cula h bleda 

Tarzán, potro salvaje 
Por al gran cabaOstd K E N H W N A R D 

Pronto: La película que no necesita e'ogios 

E l c o n g r e s o s e d i v i e r t e 
# 4 • • • ^ 

C A L Z S « P E R E Z » 
E l viernes: programa doble: 1,° E L H U E S P E D N U M E R O 13. Amor, cri­

men, l ocura . -2 0 b O Y UN V A G A B U N D O . Drama por A l JhoDson 

Butaca: 0'60 - General: 0'30 

| O C A S I O N ! Zapatos para caballero, modelos corrientes, ca­
lidad excelente, en negro y color, cosido «Goodyear» y mixto, 

a pesetas 14'25 y 14'75 el por 

SAN PABLO, 12 (frente a Correos].--BURGOS 
l.o mefor e n s o m b r e r o s 

.• 

t m 
Inmenso surtido en cama» 
de madera, de hierro, ior*~ I . 

das Y niqueladas» 

da V i t o r i a , n ú m e r o 1 4 . — - B U R G O S 
E s Gasa 10 vende el somMier " N u a s s e á t " 

Aguas y Balneario de Cestona 
Sociedad Anónima 

CESTONA (Guipúzcoa) 
Aguas minero-medicínales, flnicas indicadas coa éxito maravilloso p * «J*» enfermedades del hígado, intestím», cstreáimieato, aeurattemit. *r* 

láfisaio, estómago, bazo, etc., efe. . . . j j ^ ^ U J . i * ^ 

E l Carisbad de España 
Declarado de utilidad pública el año 1782 

De venía en todas las farmacias y cfroguerías, en todas Fas ipecas 
w año. Temporada oíiciaf tíef Balneario, &sde er 15 de Junio hasta tí 
W fit SeR faembre. t i • • •. 

Hoteles del Balneario 
Ctt«&o pertenedenfes a la SocíecTád propietaria üer ffalnearío, fasta» 

aoos con Tos ülümos adelantos de conford é higiene.—E&oaciosas habj-
S^m^.^vT^SP^f^8' 0011 A8UA fríá Y eaUente en fedas eiras.-5Q 
H A B f T A C I O N E S C O N C U A R T O D E BAÑO INDEPENDIEMETE.—RBfc 
w r a a t — Ascensores — Salones de lectura, efe 

Itinerarios 
«•ra ffajeros proccilenfea de la linca ífef Norte: Estadóa Z u m * 

í ^ a ^ T ^ a la líaea te 103 Vaacoagados, de Bilbao a Saa Sebaífiás EataaOfl Zumaya. 
E l ferrocarrir eléctrico (leí «Urola», ífe Zumárraga a Zumaya, se UBt 

eos el Norte en Zumárraga y en Zumaya con ef de los Vascongados, pa» 
ÍJA*0 Í^LNEÍÍR'IO0011 Cs tac ión 611 e l mísmo Balneario, llamada C E S T O » 

Pídanse noticias directamente a fe» Oficfaat lasfalaOai en ef m f t » 
^avfnesrio efe Ostona (Ouipfjzooa). 

I Z 
Somfcarereríau 

Hamborg-America Linie 
Servicio rápidlode oasot» y m r m 

Cuba y México 

Para Habana Coión, Panamá, La Libertad, Pato, 
Callao, Moliendo, Aríc«, Iquíque, Tocopiiia. Antofaíjas-
a y Valparaíso, saldrán de Santander el 

Motonave REINA D E L PACIFICO», 15 de Abril 
; Vapor «ORDUÑA . 13 de Mayo 

Motonave «REINA D E L P A C FÍCC ». 24 de Jimio 
Admiten pásale df. m i ó » prteeír» ^e^wnda y teren^í 

lase v e m ú s 

E l día 23 de Abril saldrá 
leí puerto de SANTANDER la magnífica motonave Slerrfi| 
V e n t a n a admitiendo pasajeros de PRIMHRA, CIAS! TURISTA 
t TERCERA CLASF. 

Para informes, dirigirse a sus agentes: 

m m Y COMPAÑIA-Aportado 27-TeH.2 13-02-SANTANDER 
> m pasajes de cámara, dirigirse a YALEB1AS0 DEL BARRIO, Puebla, 20 al 24, l.o~BüRGr0S 

H 

Hierros 
Aceros 

Carbones 
Ferretería 
Talleres 

de construcción 

Pidan presupuestos grafs y dir:j3 la corref pendencia.a 

Y REZOLA, S. L -

MARRODAN 
Y R E Z O L A » 1 

Bombas 
Mótoies 

«OttoDeutz» 
Maquinaria 

de 
panadería 

2.-

I 
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* 

c n e o 
, 9 — 

O R A N F A B R I C A 

de Novedades en librería 

1 

1 l W < - ^ o *. o, ^ m. A Muy €n breve 86 pondrá a la venia 
l l D r O S r a y a . a O S un interesantísimo libro, debido a la 

pluma del profundo escritor Adolfa de 
7 Sandoval, que se titula: 

| c a ) a s d e c a r t ó n # hombre qu@ necesita España 
1 I Acaba de publicarse, y ha merecida 
• ' " C * X / f ^ 4- ¿ ~ * ^ una entusiasta acogida. Precio, 5 RO-
t Í I 4 ' Í V I a r 1 1 n e z 

Laln-Calvo, 12.—Burgos 
Mayores •— Diarios — Copiadores 
Libros de hojas cambiables rayados 

de todas clases 

************ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * & * * * * * * * * * * * * * ****** 

fiel cuito abogado- Oal l lerma Caba/ í t* 
Uas, 1,50 pesetas. 

Lea uited 
S g C U A D E R N A C I O i a i l 

Precios económicos rr J . Arderius, cuyo precio ea Os 

Obras de la Befiorlta H I L D E Q A R T , 
« 4 pesetas una: 

Venus nirte el derecho 

LC& usted la obra de A . H o y m y 
»/iaent, con prólogo del doctor Mfr 
-afión, 

y a su fin... Faltan muy pocos días... 
Aun cuando hemos realizado gran cantidad 
de existencias, disponemos todavía de sufi­
cientes para merecerla curiosead y comprar 
a precios muy inferiores que los de coste 
en fábrica. 
Entramos ya en la primavera. Su 

bicicleta, 
motocicleta, 

automóvil 
o camión 

necesitarán, sin duda, de algún 
repuesto - accesorio - aceite - neumát icos - etc., etc. 

Anticipe su compra aprovechando esta única 
y magnífica oportunidad. 
El bolsillo se lo agradecerá. 

«/ . T I M A O 
C S e c c I ó n V e l o m o t o ) 

P R I N I , 2 4 - B U R G O S 

• recio, 5 pesetas. 
y por \ . Vidal y Moya y F (irawei 

Comentarios a la ley del d í w c l o 

La obra, compuesta de dos tomoi, 3 

Se SBrve a r e e m 

en librerías o g» 

= u RIAL 0A Ú & i«y.» > 

k & m h m á t ^ Bajo m&£>«ID 

, -—»——•gíT<iinVirTBrtW'«>ii'"i""'-'':,,""i 

Gabín' te ortopédico con taller 
de su propiedad, del reputado 

y bien conocido ortopédico 

Jesús de Grado 
V I L L A D I E G O ( B u r g o s ) 

Se construye y arregla toda clase é e 
aparatos ortopédicos. Ultimos mtídelca 
de piernas y brazos artificiales. Apa­
ratos para corregir piernas y pies tor­
cidos. Corsés ortopédicos para el mal 
de Pott y derivaciones de la columna 
vertebral. Plantillas para pies planos. 
Toda clase de fajas contra la obesidad, 
riñon flotante, descenso de estómago, 
eventraciones y medicales para eaida 
caso- !•'_) : i , 1 i 1! ; ; 

Aparatos herniados sistema 
«TALISMAN» 

construídosc especialmentec parac cada 
caso, garantizando la absoluta conten­
ción de la hernia. 

Precios económicos 
E u BURGOS estará dicho especialis­

ta eí día 1 y 15 de cada mes, en el 
HOTEL UNIVERSAL, desde las diez 
dé fa mañana hasta las cuatro de lá 
íaíde, donde facilitará gratuitamente y 
con sumo gusto toda clase de consulta* 

|y explicaciones que se le pidan. 
¡No confundirse! El día primero y 

y el 15 de cada mes, en eí *• i 

Hotel U n i v e r s a l 


